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A LIBERDADE 


E’ sempre necessário pensar muito na liberdade. 
Não ha nada que a substitua. 

Não ha nada que a valha. 

Se ella não é , respeitada, não ha grande coisa 
que valha a pena de viver. 

• Os povos muitas vezes encontram um remedio 

N 4 ' 

mais efficaz a seus males em uma completa liberdade 
de acção que na ingerência do governo. 

A iniciativa individual é, no fim de contas, mais 
segura que o zelo burocrático. 

Calvin Coolidge 
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EXPEDIENTE 


CONSELHO (Redacção) 

Presidente — Rev. Alfredo Borges 
Teixeira 

Rev. Bento Ferraz 
J. A Corrêa 

Secretario — Rev. Vicente The- 
■ mudo Lessa 


PUBLTCAÇÃO SEMANAL 
Assignatura annual paga 


adeantadamente. 10$000 

Assignatura atrazada.... 12$000 

Para o Extrangeiro. 15$000 


Endereço da Redacção e The- 
souraria: Caixa 300—S. Paulo 


ADMINISTRAÇÃO 

Director — Rev. Bento Ferraz 
(responsável perante o poder civil) 
Gerente — J. A. Corrêa 
ThesouREIRo — Dr. Flaminio Favero 
Secretario — Albertino Pinheír» 


Correspondência da Thesouraria 
de “0 Estandarte” 

Hilário Pedroso - Irnbé — Recebemos sua carta e a noticia 
f(iie seguiu para a Redacção. Vamos receber as importâncias confor¬ 
me a ordem do Rev. O, Curvalho. Gratos pelo seu interesse pelo 
jornal. 

Estevam de Moura - Bauru — Recebemos sua carta e os ar¬ 
tigos que seguiram para a Redacção. Gratos e sempre ás ordens. 

Frof. Mauocl S. A. Garcia - Santos — Recebemos sua carta 
e a noticia que seguiu para a Redacção. Providenciámos quanto ao 
i3 ais. Gratos. 

Rev. A. Ferreira - Itnpetininga — Receitemos seu postal e 
vamos procurar a importância' conforme sua ordem. Gratos. Con¬ 
tamos que lhe tenha chegado âs mãos a carta registrada. 

Adauto Velloso - S. José da -Bella Vista — Receitemos sua 
rarta. A assignatura da pnssoa a que se refere está paga até 1928. 
Gratos. 

Rev. Olympio de Carvalho - Pirajuhy — Recebemos sua car¬ 
ta e vamos procurar a importância conforme sua ordem. Gratos. 

Antonio V. Ramos - Agudos — Recebemos sua carta e o che¬ 
que incluso no valor de 5080ÜÜ por conta do sua assignatura. Pro¬ 
videnciámos quanto ao mais. Gratos. 

Rev. Daniel MnraeB - Caldas — A importância que nos foi 
entregue por conta de D. M. C. Fernandes foi de 108000, conforme 
publicação feita no n, 0 38, e o jornal tem sido ratnettido com os 
dos assignantes do Botelhos. Gratos. Acceilamos com prazer os no¬ 
vos agentes indicados, segundo a lista abaixo. 

Novos Agentes 

Prof. líulalio B. de AssÍ3 — Botelhos 

Osicl Franco — Pinhal de Camnestrc — Via Botelhos. 

Joaquim Pereira Caixeta — Machado. 

João do So.llca Pereira — Gymirim. 

IMPORTÂNCIAS RECEBIDAS 

Assiunatuíias 

Dinarte Dias da Silva, S. R. do Caldas, 1920, 108000; Prof' 
D. Irene Xavier, Jundiahy, até VII dc 1930, 10$000; Carlos de Oli¬ 
veira, Embahu, 1929, 10*000; José Gonçalves do Valle, Cruzeiro, 

1929, 10S00Ü; Bento Ferreira de Camargo, A. Nogueira, 1929,.. 
IOSOOO; Alberto Fierz Jr., Cosmopolis, 1929, 108000; Manoel Fran¬ 
cisco Moreira, idem, 1920, 108000; Jorge Prisse, idem, até VI de 

1930, IOSOOO; D. Catliarina B. Clnclmra, idem, 1929, 108000; llo- 
dolpho F. dos Reis, S. A. Rio das Velhas, 1920 e 1927, 208000; Fer¬ 
nando Lourenço, Monte Carmcllo, até VII de 1929, 208000; João 
Fernandos Avollar, Iraliy, 1925 e 1920, ‘208000; Antonio Vieira Ra¬ 
mos, Agudos, até IV de 1930, 50$000. 

Offertas — D. Maria M. dos Reis, Monte Carmello, 53000. 

O Thesoureire 
Flaminio Favero, 

Caixa 300 —. S. Paulo. 

I 

DR.DURVAL DE MAGALHÃES LIMA 

advogado 

E8CR1PT0RI0: SALA, S O 3 

Ratacet» Santa Halena TELEPHONE, 2-0676 

SÀO PAULO 


Gaixa da “Semana” 

OUTUBRO 

Assignaturas — Quantia publicada — 208000. 

533. Antonio José Gonçalves, Itaberá, 1927, IOSOOO; 534. Is¬ 
mael Nogueira, Campestre, 1928, 108000; 535. Zeferino Domingues, 
idem saldo, 208000; 536, Estevam Ferreira da Costa, Poços, 1928, 
108000; 537. Agostinho Rabello de Oliveira, idem, idem, 108000; 
358. Alipio Alves Ferreira, Machado, 1928, 108000; 539. Ezcquiol 
Bueiio dc Moraes, idem, idem, 108000; 540, D. Clotilde P. de Sou¬ 
za, idem, idem, 108000; 541. José P. Caixeta, idem, idem, 108000; 
542. Francisco Luiz Filho, Ypuyuna, 1928, 108000; — total. 1301000 

Offertas. — Albertino Alcantara, M. Mirim, 108000. 

Nota. — Ao Rev. Daniel Moraes agradecemos os esforços fei¬ 
tos para a liquidação da divida da “Semana” no seu campo. 

VlCEXTF. TiIEMUDO 

Caixa 1242 — S. Paulo. 


SENHORAS E SENHORITAS 

A vo*9« uude depende do qio do pbdcroao rtguUdor uterino 

AGONIOL 

(ELIXIR DE AGONIADA COMPOSTO) 
Formula da Pharmaceutica Jandyra F. Siqueira 

O AGONIOL combate as cólicas menitruaes, flores bran¬ 
cas,Jfalta de menstruação e demais soífrlntentos utero- 
o varie os. Procurae um vidro hoje mesmo em vossa 
Pharmacia. 


II. 8 Convenção Mundial de Escolas Dominieaes-1932 

Amigo, 

almn.no tia Escola Dominical ou 
membro tia Egreja Jo Senhor. 

Saudações ; 

Já comprou UM SELLO 
da série 1929. como auxjlio para as 
der,pesas da CONVENÇÃO MUN¬ 
DIAL? 

Procure com o pastor ou 
com o superintendente da Escola 
Dominical que os deve ter cm quan¬ 
tidade sufíiclente para atíender a toda a procura. 


Pedidos á União de 
Escolas Dominicaes — Caixa 260 
Rio de Janeiro 



Praça da Stí n. 43 


S.o andar 
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Historia de Daniel 


Entra hoje como objccto de nosso estudo o quarto 
e ultimo dos pronhetas maiores. 

Foi no exilio, no captiveiro, ua escola da adversida¬ 
de, que se formou o caracter sem jaça, inteiriço do pro- 
pheta e estadista Daniel. 

Ligam-se á sua vida e historia, em vários episodios, 
os trez jovens captivos, Sidrack, Misak e Abedenago, # 
seus companheiros, além do mais, no regimen alimentar 
adoptado, como narra a lição de 22 de julho do corrente 
anno. 

A lição é de temperança ou do abstinência, não s6 
do álcool ou do vinho, mas de alimentação que não seja 
apenas constituída por legumes : “Que sc nos dem le¬ 
gumes a comer e agua a beber”, foi o pedido de Daniel 
ao dispenseiro do rei. 

Reluctou, de • principio, o chefe dos Eunuchos, em 
acceder a tal pedido, visto como a ordem do rei era para 
que, durante trez annos, aquclles moços fossem alimen¬ 
tados com uma porção quotidiana das iguarias reaes 
e do vinho que o rei bebia. Receava cllc que os mance¬ 
bos accusassem nos seus rostos macillcntos e tristes, 
a carência dc uma alimentação 6ucculcnta c nutritiva. 

Insistiu, porém, Daniel, marcando-lhe um dc- 
cendio para a experiencia do regimen, que foi afinal 
coroado de exito magnifico. Apoz os trez annos de pre¬ 
paratórios marcados pelo rei, e transcorridos sob este 
regimen vegetariano e abstinente, no sentido mais rigo¬ 
roso destes termos, “o rei conversou com Daniel e seus 
companheiros, e não foram achados outros taes como 
Daniel, Ananias, Misael e Azarias, e, portanto, ficaram 
assistindo deante do rei. Em toda a matéria de sabedoria 
e discernimento, a respeito da qual lhes perguntou o rei, 
achou que clles excediam dez vezes todos os mágicos c 
encantadores, que havia em todo o seu reino”. 

O provérbio latino — mens sana in corpore sano, — 
nunca teve confirmação tão brilhante como no caso des¬ 
tes moços, onde a abstinência do vinho e das carnes ou 
iguarias reaes, fôra experimentada com escmpulo religio¬ 
so, e no temor de Deus. 

Podemos afíirmar que a bençam divina sanccionou 
a conducta de seus servos, q, traçou ás gerações futuras, 
o valor incontrastavcl de um regimen physico, capaz de 
erguer a alma do homem ao dccuplo de suas forças po- 
tenciacs : Daniel e seus companheiros, apoz tal regimen, 
excediam dez vezes a todos os mágicos e encantadores do 
extensissimo reino de Babylonia. 

Hoje, a scícncía demonstra scr o álcool de qualquer 
especie um veneno terrível, que affecta o corpo e a alma, 
o individuo e a prole em muitas gerações; a campanha 
pela abstinência total, baseada nesse asserto scientifico, 
recebe estimulo e incitamento suggestivo e opportuno 


no exemplo o illustração que nos offerece a ^ondueta de 
Daniel, e seus fieis companheiros. 

A questão cconomica, o interesse dos produetores 
de toxicos, vem crcando embaraços e empecilhos de toda 
a especie á vietoria da lei secca, em boa hora decretada 
pela grande nação norte-americana. São accusados de 
fanaticos os abstêmios e os que pugnam pela suppressão 
absoluta da própria fabricação de bebidas alcoolieas. 

Quardo Paulo libertou uma pobre moça que se 
achava possuída de um espirito maligno, os seus amos, 
vendo que se lhes tinha acabado a esperança de seu 
lucro, pois mercadejavam com as desgraças desta Py- 
thonisa, pegando em Paulo e em Silas, diz o auctor dos 
Actos dos Apostolos, os levaram á praça, aos do gover¬ 
no, e apresentando-os aos magistrados, disseram : “Es¬ 
tes homens amotinam a nossa cidade, porque são judeus, 
e prógam um modo de vida que a nós não é licito rece¬ 
ber nem practicar, sendo romanos”. (Cap. 16:16- 21). 

Coisa semelhante aconteceu em Epheso, quando, á 
prégação do mesmo Paulo, os idolos, alli fabricados, eram 
destruídos, e os ourives, os artífices e os estatuários, 
abraçando o Evangelho, abandonavam suas profissões, 
deixando sem esse rendoso lucro os que exploravam tal 
commercio peceaminoso. 

Paciência, perseverança, tenacidade na lueta con¬ 
tra o álcool, esse novo idolo, que está provocando os 
congressos dos molhados, como ainda ha pouco annun- 
ciaram os jornacs do paiz e do extrangeiro. 

Não desanimemos na campanha sagrada; a victo- 
ria de Daniel e seus trez companheiros, cm circumstan- 
cias tão criticas e desfavoráveis, servirá de estimulo 
para os que, na hora presente, se empenham por elimi¬ 
nar, de vez, o maior inimigo da humanidade. 

O diabo, vendo que a sua derrota é certa, na ques¬ 
tão do álcool, jâ machinou outros meios de combater 
e destruir o physico e o moral dos homens: ahi estão as 
substancias entorpecentes, cocaína, morphina, ether, 
etc.... a produzir, como prévios suecedaneos, os es¬ 
tragos materiacs e moraes, que elle vem obtendo ainda 
por meio das bebidas alcoolieas. 

Nas modas indecendes, nas dansas sensuaes, nos 
bailes, nos theatros, nos cinemas, na pintura do rosto, esse 
carnaval permanente, em que a sociedade se atufa, tem 
ainda o príncipe do mal novos instrumentos para con¬ 
servar na escravidão os filhos dos homens e os proprios 
filhos de Deus. 

Multiplicam-se os inimigos Dessa verdadeira con¬ 
flagração mundial, mais tremenda que a que Be desen¬ 
cadeou sobre o mundo nos annos de 191-1 a 1918. 

Dentro da própria egreja, desgraçadamente, o ini¬ 
migo das almas já lançou tanto joio, que difficilmente 
lobrigamos, ás vezes, o trigo da verdade nessa vastíssi¬ 
ma seara do demonio, que será queimada no ultimo dia. 

O proprio ministério, minado pelo modernismo, so¬ 
lapado no arcabouço do sua velha orthodoxia, dando a 
impressão desse “Câos protestante”, exarado em nossa 
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imprensa diaria, ao noticiarem 0 inquérito feito sobro o 
credo de 1.500 pastores norte americanos, tudo indica 
que a crise religiosa tocou o seu auge, e os amigos do Es¬ 
poso e da Esposa, devem prevenir-se de azeite sobre- 
salentc, para que suas lampadas não se apaguem, na hora 
sombria, escura e tétrica, que atravessamos. 

Tememos muito que esse mesmo movimento unio- 
nista, que empolga o evangelismo mundial, e já envia 
suas grossas ondas ao protestantismo brasileiro, envolva 
mais um ardil do principe das trevas, para distrahir e 
dispersar energias, que se deviam congregar cm torno da 
campanha contra o álcool, contra as modas, contra a 
nudez feminina, contra a maseulinização da mulher, con- 
rta o peccado, emfim, esse verdadeiro Protheu, que, em 
nossos dias, jem assumindo fôrmas estonteantes e infi¬ 
nitas. 

Reduzida a egreja a um verdadeiro cemitcrio, não 
seria impossível, nem absurdo, esperar-se a victoría do 
unionismo; mas seria uma victoría de Pyrrho. Sabe o 
demonio que união e morte são, ás vezes, termos equi- 
polentes... 

Fortifiquemos o nosso credo; combatamos sem tré¬ 
guas esse jideismo espúrio, que está provocando em 
altos brados o velho anathema, maranatha de S. Paulo; 
revigoremos a nossa unidade espiritual, dentro das deno¬ 
minações evangélicas e no seio das próprias egrejas 
busquemos, para esses vigorosos sarmentos, a seiva que 
vem do tronco da videira, que é o Senhor Jesus Christo; 
e cerremos fileiras no combate contra o álcool e contra 
esses outros inimigos que, ousados, já escalaram as nos¬ 
sas muralhas, e já se acham dentro de nossos arraiaes, 
indicando claramente a próxima vinda do Filho de 
Deus. “Onde estiver o corpo ahi também ajuntar-se-ão 
as aguias”... 

“O que se impõe” ás egrejas evangélicas brasi¬ 
leiras no momento, não <5 unificação, união organica, 
ou coisa que o valha; mas sim o aviso solennissimo do 
Mestre : 

“O que digo a vós, digo a todos : Vigiae !” 

Bento Ferraz. 


HA CINCOENTA ANNOS 


Em 1879, era correspondente do Rio de Janeiro para 
“A Província dc São Paulo”, hoje “O Estado de S. Pau¬ 
lo”, o Sr. Luiz de Andrade, que escrevia sob o titulo 
“A Semana Fluminense”. 

' Na edição de 14 dc outubro do referido anno, o glo¬ 
rioso orgam republicano, de que eram redactores os 
inolvidáveis jornalistas Américo de Campos e Rangel 
Pestana, dava publicidade ao seguinte, da auctoria de 
seu mencionado correspondente : * • 

“Os clericaes são os mesmos em toda a parte ! 

Na defesa de uma causa perdida para sempre, não 
recuam deante de coisa alguma, que possa dar um simu¬ 
lacro de vida ao cadaver do calholicismo. A mentira, 
a diffamação dc que sc servem sempre hypocritamente, 
reputam boas para conseguirem os seus íins. 

Não teem a audacia cavalheiresca do bandido, que 
assalta os viajantes em um ponto da floresta, com risco 
da própria vida, para os despojar dc tudo o que teem. 
Não ! manobram na sombra, escondem o braço que ferc- 
e preferem a tudo as emboscadas, quando teem de tractar 
com os inimigos. Sob o manto sagrado do altruísmo, es¬ 
palham esse exercito tenebroso das irmãs de caridade 
que vae rodear o leito dos enfermos, e aproveitar-se da 
fraqueza dos espíritos doentes para lhes arrancar abjura¬ 


ções que nada valem e que nada significam, porque aquel- 
les que as fazem, não estão em estado de deliberar li¬ 
vremente. 

Supplicam ao pobre enfermo que se 1 confesse, que 
se reconcilie com a egreja; atorraentam-no com as suas 
insistências religiosas, de dia e de noite, e não descansam 
emquanto o misero, abandonado da energia que a saude 
dá, não se conforme com o desejo das suas enfermeiras. 

A caridade é o manto que protege essa legião infer¬ 
nal, e lhes empresta a força de, sem crime, violentar as 
consciências. Do uma rara habilidade no seu mister, as 
irmãs de caridade teem a certeza de que os doentes lhes 
não resistirão por muito tempo, e vão assim ongrossando 
- o rebanho, que apoia o ultramontanismo. 

Elias teem por missão preparar o terreno, e para 
que depois o confessor ahi faça as sementeiras que julgar 
convenientes. São na phrase de um nosso distincto par¬ 
lamentar, “a lima na mão do operário”. 

* 

* * 

Em um ou outro logar aonde ellas não pódem. che¬ 
gar, e aonde o confessor não é solicitado, ha os cavalhei¬ 
ros andantes da curia que se insinuam, que forçam as 
portas, que se aproveitam das attribulações de quem vê 
um ente querido quase expirante, para se irem postar á 
'cabeceira dos moribundos e profanarem a majestade do 
acto que Be está passando com as suas comedias theo- 
logicas. 

Uns tantos frades audaciosos, que por ahi existem, 
são os que se encarregam desses papeis, nas oecasiões 
difficcis. Humildes e rastejantes, como uns reptis, sup¬ 
plicam em nome da amizade que os deixem ir despedir 
do amigo que jaz no leito da dor. Em nome desse puro 
sentimento, a família deixa-os abeirar do leito mortuário 
e, pouco depois, elles, os humildes, tornam-se insolen¬ 
tes, e veem declarar que obtiveram do doente a abjura¬ 
ção completa de certos actos da sua vida. Se tivessem 
tido a coragem de dizer ao que vinham, ver-se-iam con¬ 
duzidos ao limiar da porta por um creado e tudo estava 
perdido. Assim, hypocritamente, conseguem sempre, 
mais ou menos, os seus fins. 


Tal foi o facto que se deu, ha dias, na hora solcnno 
em que um heroe, um grande patriota, o idolo de uma 
nação inteira, luetava, nas vascas da agonia, com a ne¬ 
gra morte. 

Em redor do seu leito, a família e os amigos attri- 
bulados sentiam 'voar para longe a ultima esperança de 
salvação. Chega então um missionário, diz-se amigo do 
moribundo, seu companheiro nas asperas campanhas do 
Paraguay, e pede que o deixem dizer o extremo adeus 
ao heroe já desfallecido. Ninguém se oppõe. 

O frade penetra, avizinha-se do leito onde a matéria 
sc debatia nos últimos estertores, e, em vez da despedida 
que desejava fazer, prepara uma especie de absolvição. 
Em seguida vem para os jornaea dizer que o fallccido ab¬ 
jurou, á ultima hora, de diversos actos de sua sancta 
vida, e que, portanto, morreu nos braços da egreja 
catbolica. 

Custa a crer tanta audacia, tanta mentira e tanto 
cynisino. Mas é sobre o corpo inanimado dos mortos que 
a horda selvagem mais folga ou tripodia. 


Felizmente para a memória do bravo general, cuja 
vida foi uma série ininterrompida de actos meritórios, as 
pessoas que rodeavam o leito das suas extremas agonias, 
dão um desmentido solenne e declaram que elle não só 
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não foi ungido, mas também que não abjurou de nenhum 
acto de sua preciosa existência. 0 frade vem, então, com 
a sua carta burlesca, onde a mentira transparece atra¬ 
vés da frouxidão das palavras, confirmar o que disse 
antes. Como o ratoneiro apanhado cm flagrante delicto, 
balbucia algumas palavras deseonnexas, tenta justifi¬ 
car-se, mas deixa ver, pelo tom vago do que diz, que 
está faltando á verdade. A sinceridade, quando falia, 
mesmo no homem mais rude, encontra termos de uma tal 
eloquência, que a convicção não lhe resiste”. 


Prevenido como está, não terá o leitor extranhado a 
acrimonia da linguagem; mas está, certamente, dese¬ 
joso de maiores esclarecimentos que o levem a melhor 
comprehensão do que se tracta. Tê-los-á no proximo 
artigo. 

C. 


Echos de Williamstown 


Vou passar em revista algumas impressões geraes 
das reuniões de Williamstown. 

A primeira é que a partir de 1910, quando se reuniu 
a Conferencia do Edimburgo, iniciou-se uma era nova 
na expansão do Evangelho no mundo. À cornmissão 
continuadora da Conferencia de Edimburgo 6 hoje o 
Conselho Internacional de Missões. Ha 19 annos a orien¬ 
tação geral da obra missionaria tomou definitivamente o 
aspecto cooperativo. O que tout court chamamos “co¬ 
operação” não é apenas um ponto de vista de certos ca¬ 
valheiros que em Nova York, no Itio, em Buenos Aires 
ou no México, se dão ao desporto dc promover o enten¬ 
dimento das egrejas evangélicas — é um movimento 
mundial, 6 uma obra dc consciência, é, na situação nova, 
creada pelo proprio exito da obra missionaria, o unico 
processo de boa razão e melhor consciência para levar a 
cabo a missão do Redemptor — “Ide, fazei discipulos 
e baptizae”. 

O valor moral dos homens que compõem o Conse¬ 
lho, o peso de responsabilidades que elles representam, 
o esforço mental e a vontade de acertar que põem cm 
suas deliberações levam ao espirito observador a idéa 
inevitável de que a cooperação — local c internacional 
— é um “peso” prophetico. Ouviam-se em Williamstown 
vozes que repercutiam os echos dos mensageiros de Is¬ 
rael nas collinas pedregosas da Palestina, nos tempos 
idos. 

O movimento religioso christão é hoje mais christão 
porque é eminentemente Christo-centrieo, Isto 6 -— Chris- 
to, crucificado e redivivo, é a mensagem do christíanismo 
hodierno e, por isso, não estamos mais cm posição de 
fazer do crescimento de grupos, do augmento da esta¬ 
tística o objectivo principal, o test da obra de evangeli¬ 
zação. Importa primeiro que as pessoas acceítem a Chrís- 
to, pouco importa a egreja christã a que se filiem. De¬ 
pois, o que é absolutamente importante, cilas irão 
buscar a egreja a que 6eu temperamento e affinidade 
mental e social os liguem, como acto da divina Pro¬ 
videncia. 

O problema da salvação está positivamente indivi¬ 
dualizado, desde quo o Evangelho da egreja moderna é 
Christo. Mas os meios de propagar a mensagem envol¬ 
vem neste periodo significativo da historia, um senti¬ 
mento agudíssimo da soliedariedade humana. Hoje mais 


do que nunca “ninguém vive para si nem morre para 
si”. O problema da salvação do indivíduo e da integra¬ 
ção do reino de Deus é um problema universal — não 
se pode evangelizar o Brasil e esquecer o Japão, fundar 
missões no Equador e abandonar o Sudan, porque o 
processo da industrialização e da secularizaçâo da vida 
moderna, ataca e modifica por egual e com grande in¬ 
tensidade as aldeias selvagens que primeiro entrara em 
contacto com a civilização, bem como os grandes cen¬ 
tros urbanos onde a industria secular considera o homem 
como machina e meio utensílio de trabalho. 

Vi, profundamente commovido, que augmenta a 
espiritualidade e a cultura da oração entre os grandes 
obreiros christãos. Que horas suave3 e, ás vezes, cheias 
de*“peso” espiritual eram as estações de prece em com- 
mum ou os momentos de meditação silenciosa ! 

Um Conselho não íuncciona como um parlamento 
— o methodo de pesquisa é o da elaboração da mentali¬ 
dade do grupo, resultando na formulação dc expréssões 
de consenso “isentas de idiosyncrasias pessoaes”. E, 
depois de conferencias periódicas, pela associação de 
elementos dispares e representativos de situações mui 
diversas, chega-sc mesmo a eliminar “a idiosyncrasia” 
de grupos”. Ademais, pela cooperação internacional fo¬ 
caliza-se em um dado problema a expericncia accumula- 
da de muitos annos, nas condições mais variadas, o quo 
dá, na formulação dc um parecer, o correctivo das opi¬ 
niões unilateraes, que não levam em conta todos os da¬ 
dos de um problema. Esse processo só é possível em 
círculos de pessoas que se respeitam rnutuamente e que 
tomam a attitude psychologica a que se denomina o de¬ 
sejo de acertar, pondo-se com seu ponto de vista e sua 
experiência no ponto de vista do que mais divirja do seu 
modo de pensar. Dahi resulta que as expressões de acon- 
senso e as conclusões de corpos desta natureza levam 
comsigo mais que o prestigio dos indivíduos — são 
elementos de estudo, são guias de acção humanamente 
segura, e levam também um sentimento especial de as¬ 
sistência divina que não falta onde dois \ ou trez “de 
aceordo” se reunem em nome de Jesus. 

Charles Fahs, o homem que na bibliotheca de pes¬ 
quisas do Conselho cm Nova York tem a mais vasta 
leitura dos documentos da vida religiosa e da acção 
christã, disse-me que a sua primeira impressão em Ha¬ 
vana é que o movimento evangélico latino-americano está 
se desenvolvendo á margem das grandes correntes que 
agitam hoje o universo. Quer dizer — apresentamos uma 
mentalidade provinciana, em assumpto de vida colle- 
ctiva espiritual. Isso 6 um grave perigo — traz comsigo 
a ameaça de esclerose espiritual. Foi assim quo se ma¬ 
nifestaram as egrejas velhas do Oriente. 

E’ também com o intuito de provocar pensamento, 
de integrar nossas egrejas nos grandes movimentos uni- 
versaes, que dêmos talvez demasiado desenvolvimento 
ás impressões pessoaes colhidas na cidadezinha tran- 
quilla onde; em solo puritano, nasceram as grandes mis¬ 
sões americanas. 

. E’ util, também, quando se combate nos valles, su¬ 
bir ás collinas donde se descortinam as grandes marchas 
írhunphaes ás hostes a que pertencemos. As pequenas 
egrejas latino-americanas estão hoje nos conselhos dos 
“filhos do grande Rei”. , 

Euàsmo Braqa. 


«O álcool é um grande alliado de Satanaz. E’ 
o factor do crime, da loucura, das heranças mór¬ 
bidas, da proslituição, da immoralidade e de mil e 
um males.» 
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Caminhos impervios 


Existe um falso principio que, não obstante ter cau¬ 
sado innumeros malefícios, constitue ainda o motto aca¬ 
riciado de muita gente. E' ellc expresso pelas palavras: 
“O fim justifica os meios”. De facto, invocam-se fre¬ 
quentemente razões zarolhas, procuram-se justificati¬ 
vas esfarrapadas, arehitectam-se os argumentos mais 
absurdos e ridículos, para explicar um gesto, uma ac¬ 
ção, uin comportamento, «pie destoa por completo dos 
mais elementares princípios de lealdade, de honestidade, 
de rectidão, constituindo evidentemente flagrante at- 
tentado a um são caracter. 

E então, comcça-se a explicar que grandes coisas 
estavam em jogo, que era preciso acautelar respeitáveis 
interesses, que era imprescindível obedecer a certas in- 
juncçôes. ^ 

Nada, absolutamente nada, póde justificar-nos ou 
salvar-nos quando em nossa ansia de attingir um alvo, 
mesmo quando elle é bom, escolhemos a trilha de cami¬ 
nhos impervios, empregamos processos menos dignos, 
pensando que afinal de cortas — “o fim justifica os 
meios”. 

Muitos julgam que estão practieando louváveis 
actos de caridade quando dedicam o produeto do jogo, 
do vicio, a fins do beneficência. Outros deleitam-se nes¬ 
sas obras vulgares de ficção em que surge como lieroe a 
figura de um ladrão, de um bandido, que rouba desca- 
radamente para dar aos pobres ! 

Ha grande numero de apologistas do falso principio 
de que 0 fim justifica os meios, pensando erradamente 
que os mais indignos processos pódem ser purificados 
quando se collima algo de bom c de louvável. 

E invoca-se, então, aquelle dictado muito repetido, 
muito usado, mas nem por isto verdadeiro : “Deus es¬ 
creve direito por linhas tortas”. Se isto quer significar 
que a suprema rectidão possa trilhar também caminhos 
impervios para alcançar uma grande meta, então pode¬ 
mos concluir com segurança que o auctor do dictado e 
os seus repetidores teem uma idéa muito errônea, muito 
imperfeita, dos divinos attributos, julgando-os por uma 
craveira demasiado vulgar! 

Felizmente nem todos os dictados são a expressão 
invariável da sabedoria; além disto, não nos faliam elles 
ex cathedra nem constituem alguma formula dogmatica 
eomo o Magisler dixií ... 

Saibamos, pois, seleccioná-Ios com critério, tendo o 
cuidado dc não empregá-los quando não exprimirem o 
que é confirmado pela experiencia e pelo bom senso. 

Aberto este pequeno parenthesis, prosigamos no 
desenvolvimento do nosso assumpto. 

Macterlinck, o profundo pensador 'belga, conta- 
nos uma' pequena historia que illustra bem a verdade 
que desejamos vêr bem gravada no coração do bondoso 
leitor. 

Um pharoleiro, em vez de cuidar do seu pharol, 
como era de seu implícito dever, dava aos pobres que mo¬ 
ravam nos casebres ao redor de sua habitação, o oleo 
da poderosa lanterna que devia illumínar o mar, ser¬ 
vindo de guia e de aviso aos navegantes. 

E depois, quando a escuridão cahiu.sobre os perigo¬ 
sos recifes, no meio da horrível tempestade, e quando 
os gritos angustiosos dos marinheiros que se afogavam 
eram ouvidos por entre o temporal desencadeado, a 
gente não o louvava nem o abençoava por ter dedicado 
á caridade aquillo que elle tinha de dar ao dever I 


Percebeis ccrtamente a allegoria. Pois, assim suc- 
cede quando divisamos um grande e sublimado alvo, 
quando queremos aUingi-lo a todo o trapo, sem olhar 
meios, sem nos importarmos se trilhamos caminhos im¬ 
pervios, tortuosos, que não deveriamos palmilhar sol) 
pena de sacrificar os mais elevados princípios e o nosso 
proprio caracter. 

Cremos que um dos grandes perigos desse sentimen¬ 
talismo vulgar, de que podemos observar tantas e tão 
variadas manifestações, reside exactamente nessa faci¬ 
lidade com que se acceitam certas conclusões e com que 
se attende a determinados appcllos. 

PuIIulam em nosso paiz as loterias e as rifas, c quase 
invariavelmente, ellas são em beneficio de casas pias, 
de instituições de caridade... Ha mesmo organizações 
religiosas que não trepidam em usar meios idênticos para 
custear algum grande projecto que tenham em vista, 
^apressando assim a sua realização, recorrendo ao veio 
aureo do jogo, paixão que tem empolgado nossa gente, 
affectando grandes e pequenos, ricos e pobres ! 

Ha, infelizmente, muitos pharoleiros cujo caracter 
é bem idêntico ao daquelle de quem nos falia Macter¬ 
linck. Distribuem á farta o oleo que lhes foi confiado 
para um fim determinado... Noutras palavras, colhem 
o dinheiro do povo, que este entrega promptamente para 
satisfazer uma ambição, uma paixão, como ê o jogo, e 
para justificar o meio, dedicam uma poieentagem ou 
quase o total a obras pias, beneficentes, religiosas ! 

Mas, vem fatalmente o dia em que aquelle oleo, 
aquelle dinheiro, que devia ser usado em coisas mais 
uteis, mais proveitosas, na satisfação de dividas, de com- 
piomissos sagrados, ha de faltar, ha dc crear assim cliffi- 
culdades. E os recifes em que muitos naufragam, mer¬ 
gulhados na escuridão, e os gritos das victimas que pe¬ 
recem, hão dc permanecer sempre na retina e no ouvido 
dos que usaram o alheio, contribuindo ainda para o 
abaixamento do caracter do seu proximo ! 

Caminhos impervios 1 Nas estradas collocam-se si- 
gnaes para orientar os viajantes e para evitar possíveis 
desgraças. 

Mas, na estrada da vida ha ainda muitos que teimam 
em trilhar caminhos impervios e que contribuem para 
que outros também os palmilhem ! 

Cumpre antes imitar o exemplo do Baptista que veio 
cumprir o que estava eBcripto : “Voz do que clama no 
deserto : Appaielhae o caminho do Senhor, fazei direitas 
as suas veredas”. 

Nossa voz parece também do deserto... Mas, cum¬ 
pre apparelhar o caminho e cumpre denunciar os cami¬ 
nhos impervios 1 

Que a inspiração lá do Alto, e que a graça divina, 
auxiliem todos os que, do boa mente, se acham empe¬ 
nhados em tão opportuna e nobilitante tarefa ! 

Paulo Marcus. 

Semana Anti-alcoolica Nacional 

Atlcndendo a uma Bolicitação da Liga Brasileira de Hygiene 
Mental convidamos as Igrejas Evangélicas do BraBÍl a participar 
do grande movimento e propaganda para a cxlíncção das bebidas 
alcoólicas, celebrando pela terceira vez a Semana Anti-alcoolica 
Nacional, de 14 a 20 do corrente. 

O relatório desse movimento deverá Ber enviado directa- 
mente ao I’rof. Dr. Ernaní Lopes, digníssimo presidente da Liga 
Brasileira dc Hygiene Mental, Rua das Laranjeiras, 211—Rio 
do Janeiro. 

_ Pela CommissSo Brasileira dc Cooperação, 

Erasmo Braoa 
S ecretario Executivo 
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Uma pequena amostra do 
livro do padre Franca 

VI 

Poucas vezes o Padre Franca cita a Biblia; e quase 
sempre quando faz uso delia 6 para se esborrachar. 
Assim acontece quando elle cita: “Quem vos ouve, a mim 
me ouve’’; e accresccnta: “Se alguém não ouvir a Egre- 
ja, seja considerado como infiel e publicano”. Os dois 
textos bíblicos a que se refere o polemista que os 
colloca na mesma relação, estão na Escriptura bem 
distantes um do outro; e o de que um tracta nada tem 
que ver com o de que tracta o outro. Se o Padre Franca 
os junetou, foi só porque em ambos se acha empregado 
o verbo ouvir. Foi, pois, esse vocábulo que fez que o 
famoso jesuita commettesse um erro de exegese que não 
commetteria um leigo. 

Um dos textos em questão se encontra em S. Lu¬ 
cas cap. 10 e ver. 16 e está citado só pela terça parte, 
porém vou citá-lo todo. “Quem vos ouve a vós, a mim 
me ouve; c quem vos rejeita a vós, a mim me rejeita; 
e quem a mim me rejeita, rejeita aquelle que mo en¬ 
viou”. Ora, estas palavras foram dietas pelo Senhor Je¬ 
sus aos seus discípulos na oceasião cm que os enviava 
em numero de setenta. Nem ao menos foram dietas só 
aos apostolos, mas aos setenta discípulos. Tudo o que 
ellas encerram ó contrario á Egreja de Roma; l.°) por¬ 
que rejeitando, como rejeita, a palavra dos discípulos e 
dos Apostolos que ensinam a justificação pela fé (Roin. 
5:1); a salvação de graça (Eph. 2:8); a sufficiencia 
do sangue de Christo (1 João 1 : 7); que o bispo deve 
ser casado (I Tim. 3 :2); que o crer é sufficiente para 
salvar (Act. 16 :31), e que a cabeça da Egreja é Chris¬ 
to (Eph. 1 :22), rejeita-os, e, rejeitando-os, rejeita a 
Jesus Christo e, rejeitando a Christo, rejeita aquelle que 
o enviou. Esta é a sequência de idéas que apresenta 
Christo. E foi porque a Egreja romana rejeitou a Deus, 
que, transgredindo os seus mandamentos ou rejeitando- 
os, encheu os seus templos de idolos e mandou que estes 
fossem adorados — em que foi obedecida. 2.°) Porque, 
não sendo os setenta discípulos apostolos, foram, com- 
tudo, enviados a prégar e eram legítimos representantes 
de Christo. “Quem vos ouve a vós, a mim me ouve”. 
Daqui se concluo que representante de Christo é aquelle 
que préga o Evangelho com auctoridade de Christo e 
não o que préga o romanismo com auctoridade do 
papa. 

Melhor fôra que o polemista não houvesse tocado 
nesse texto, pois que nelle está lavrada a condemnação 
do romanismo. Porém o causador de tudo foi o verbo 
ouvir. 

O outro texto se encontra em S. Matheus cap. 18 
e ver. 17. Não podendo, porém, separá-lo de outros tex¬ 
tos a que está intimamente ligado, vou citar toda parte 
da Escriptura. Ei-la: “Ora, se teu irmão (note-sc bem que 
se tracta de um irmão) peccar, vae e reprehende-o entre 
ti e elle só; se te ouvir, ganhaste a teu irmão; mas se te 
não ouvir, leva ainda comtigo um ou dois, para que pela 
bocca de duas ou trez testemunhas toda a palavra seja 
confirmada. E se os não ouvir, dize-o á egreja; e se não 
ouvir á egreja, tem-no por um gentio ou um publicano” 
(S. Math. 18:15-17). Como se vê, esse passo da Es¬ 
criptura está no livro do Padre Franca incompleto o 
adulteradisshuo. Entre o “se (teu irmão) não ouvir á 
egreja”, de Jesus e o “se alguém (o grypho é meu) não 
ouvir á Egreja”, de Leonel Franca, vae grande diffe- 
rença. E’, pois, no caminho que vae entre o determinado 
e o indeterminado que o Padre Franca quer deixar os 
seus leitores embaraçados. Foi ainda o verbo ouvir quo 
fascinou o polemista. 


Ora, Jesus, na passagem citada apenas, ensina como. 
os seus discípulos deviam proceder para com o irmão que 
pcccasse. Tracta-se, portanto, de um caso todo particu¬ 
lar do pcccado do um irmão, caso que devia ser resol¬ 
vido em primeiro logar, entre o peccador e um qualquer 
irmão que reprehendesse, em segundo logar entre o mes¬ 
mo peeeador e mais duas ou trez testemunhas que o 
fossem egualmente reprehender e em ultimo logar, 
por uma egreja local e nunca pela Egreja em geral. 
Aliaz seria um absurdo pura resolver um caso de pec- 
cado de um membro da egreja de Antiochiar, por exem¬ 
plo, ou do Corintho, ser precisa a intervenção da Egreja 
em geral. Não faria outra coisa a Egreja senão resolver 
casos dessa natureza. 

Onde descobrir no texto em questão argumento em 
favor da suprema auctoridade da Egreja em matéria 
de fé ? O de que Jesus tractava nem era questão de fé 
e sim de disciplina ou censura ecclesiastica; nem Christo 
designou a Pedro para reprehender o irmão que pcccasse. 
O dever que tinha este de “ouvir á egreja”, tinha egual- 
mente de ouvir a qualquer outro irmão , que o ganharia 
se elle se arrependesse — “Se te ouvir, ganhaste a teu 
irmão”. 

Foi isso que Jesus ensinou aos seus discípulos. 

E foi isso que a Egreja de Roma apprendeu ? Foi 
assim que ella practicou com o poeta Antonio José ? 
Foi assim que ella procedeu para com os christâos novos ? 
Uma judia de 18 annos queimada no ultimo auto de fé 
em Lisboa que diga como procede essa egreja que se diz 
de Christo : “Vós ordenaes, dizia ella, a nossa morte, a 
nós que cremos o que vós credes, pela simples razão de 
não crermos tudo que vós credes. Nós seguimos a reli¬ 
gião que, como vós sabeis, foi outriora querida de Deus: 
nós pensamos que Deus a ama ainda; vós é que não: 
e porque credes dessa maneira, fazeis passar pelos ferros, 
pelo fogo os que estão neste erro perdoável — crer que 
Deus ama ainda o que já amou ”. “A vós todos conjura¬ 
mos, não pelo Deus poderoso que vós e nós adoramos, 
mas pelo Christo que, segundo dizeis, tornou a fórma hu¬ 
mana para vos propor exemplos a seguir, vos conjura¬ 
mos a que procedaes comnoseo como faria elle sc esti¬ 
vesse ainda na terra. Quereis que sejamos christâos e não 
o quereis ser”. “Oh ! infeliz a nação que dá tão grandes 
auctoridades a homens corno vós!... 

Eis ahi a negação mais completa do sentimento 
de Christo na Egreja dos Papas. 

Sebastião G. Moheiua 


Confessando e negando a Christo 


(Robehto E. Sbeer) 

Um dos dictos de Emerson, citado com mais fre¬ 
quência, é aquelle de que os homens faliam tão baixo 
que não podemos ouvir o que dizem. Nesta verdade ha 
uma admoestação e um consolo. A admoestação 6 que 
a vida e o discurso teem de marchar de conformidade. 
O consolo é que ainda quando não podemos fallar de 
Christo como quizeramos fazê-lo, podemos viver elo¬ 
quentemente e de uma maneira convencedora. 

Confessamos a Christo quando respeitamos seu 
nome. Sc evitamos usá-lo irreverentemente, se quando 
usamos esse nome o usamos como o de um amigo honra¬ 
do, reverenciado e amado, estejamos seguros do que ou¬ 
tros deduzirão a inferência legitima, e conhecerão o que 
Cliristo é para nós outros e o que quizeramos fosse para 
outros. 

Por outra parte podemos negar a Christo pelo que 
permittimos seja dicto delle deante de nós. Se não nos 
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molesta ouvir que seja deshonrado, que seu nome seja 
usado burlesca e irreverentemente, ou se sentindo algo 
de compaixão por elle não achamos a maneira de expres¬ 
sar o quo sentimos, lemos negado a Christo tão effecti- 
vamente como se o tivéssemos feito abertamente. 

Negamos a Christo quando repudiamos seus prin¬ 
cípios. Se um homem disse: “Ainda que Christo bai¬ 
xasse novamente ao mundo e advogasse por tal coisa, 
não o seguiriamos”, islo 6 negá-lo. Egualmente é negar a 
Christo desprezar os ideaes e espirito que elle revelou 
quando eàteve no mundo. Se recusamos alimentar o 
faminto, vestir o nu ou consolar o triste, negámos a 
Christo, e elle disse que os que o negarem serão por 
elle negados lambem. 

A confissão que Christo pediu quando esteve no 
mundo não foi uma confissão secreta ou por serviço phi- 
lantropico somente. Pediu um reconhecimento defi¬ 
nido e franco; “E vós outros, quem dizeis que sou ?” 
perguntou a seus discípulos. Enviou os seus com uma 
mensagem definida e inequívoca sobre o que foi e o que 
fez. “Me sereis testemunhas”, disse. 

“Sim, Senhor, disse um soldado, sou christão. Creio 
em Jesus Christo e procuro segui-lo”. Não se envor- 
gonhou. Não pretendeu oceultá-1o. Estava contente e 
prompto a gloriar-se nelle, como poderá dizer : “Per¬ 
tenço ao Regimento.... e meu coronel ó_” 

Quando o soldado tem um commandante de quem 
póde orgulhar-se, orgulha-se delle e sente satisfação cm 
proclamar que serve sob suas ordens. 

“O que me confessar deante dos homens, eu o con¬ 
fessarei deante dos anjos de Deus”. Isto é o que Jesus 
nos disse. 


A vinda do Senhor 

/ 


Aos meus amados amigos e irmãos em 
Christo Jesus: 

"NSo retarda o Senhor a sua promessa, 

' ' como alguns entendem; mas elle é longanimo 

para comvosco, não querendo que alguns pere¬ 
çam, mas que todos venham ao arrependi- 
mento, Não desprezeis as propheeias”, (I Thes. 

5 : 20, II S. Pedro 3:9 e S. Tiago 5 : 7 e 10). 

Desde os meus doze annos de edade até o presente, 
vejo decorrido um quarto de século em que tenho lido 
e relido na Biblia Sagrada todas as propheeias relativas á 
segunda vinda do Senhor Jesus, assim como diversos 
escriptos e eommeiitarios a respeito desse importantís¬ 
simo e momentoso assumpto. 

Com aquella edade, o primeiro livro que li ao abrir 
a Biblia foi o EvaDgelho segundo São Matheus, capitulo 
24, onze encontramos a primeira narrativa do “Sermão 
propbetico” de nosso Senhor Jesus Christo, proferido 
no m.qnte das oliveiras e os passos bíblicos que mais me 
despertaram a attenção foram os do numeros 32 a 44, 
referentes ã sua segunda vinda, á parabola da figueira 
■e exhortação á vigilância. 

Jamais duvidei das promessas do Senhor sobre o 
seu segundo advento e muito mais nestes dias, quando 
observamos o real cumprimento das propheeias que 
narram os acontecimentos que hão de preceder á sua 
sancta vinda (II Thess. 2). 

Haja vista, em nossos dias, a extrema corrupção 
de costumes poluindo os caractéres o tentando penetrar 
até em nossas egrejas de modo mais intenso e extraor¬ 
dinário. (II Tim. 3); — a falsa paz (“paz e segurança”) 
proclamada pelas nações, o que muito vimos lendo no3 -*• 


jornaes dos annos passado e presente. (I Thess. 5); — 
o resurgímento dos motejadores, escarncccdores e zom¬ 
badores, os quaes actualmente duvidam' da segunda 
vinda de Christo, dizendo : “O mundo será sempre 
assim; acaba-se só para os que morrem”. 

Podia citar um numero bem elevado dos que me 
teem respondido desse modo, mas é bastante a experiên¬ 
cia e a expressão da verdade. (II São Pedro, 3); —-o 
mundo complctamcnte materializado, o indifferentismo 
religioso e a apostasia reinante. 

Observando a realidade desses factos que se vão 
oecorrendo com mais intensidade nestes últimos tempos, 
lembramo-nos de quantos que consideravamos como 
crentes fieis, apostataram da fé e voltaram-se para o 
mundanismo, indo atraz dos espíritos de erros e doutri¬ 
nas de demonios (Math. 24:38, II Thess. 2:11 e 12, 

I Tim. 4 :1 e 3 e II São Pedro, 2). 

Vigiemos, pois, nós que somos filhos da luz e filhos 
do dia, para que não sejamos surprehendidos, pois já 
analysamos bem que os nossos dias são comparáveis 
aos dos ante-diluvianos ! (Math. 24 :37 e 38, II S. Pe¬ 
dro, 2 : 5, 3 :4 - 7). 

A parabola da figueira segundo o meu modo de 
entender refere-se a todos esses vacticinios e creio que o 
conflicto de ha pouco entre os arabes e os judeus, na 
Palestina, desperte a estes para traetarem mais depressa 
da sua independencia e assim sendo, não estará longe o 
dia do exodo desse povo de"differentes paizes para o seu 
regresso á histórica e famosa Palestina. 

Consoante as propheeias sobre a repatriação dos 
judeus, estejamos certos de que esse povo será novamente 
reunido em seu paiz de origem, constituir-se-á em um 
só reino e converter-se-á a Jehovah: “Portanto veem os 
dias, diz Jehovah, em que nunca mais dirão : Pela vida 
de Jehovah que tirou os filhos de Israel da terra do Egy- 
pto; mas: Pela vida de Jehovah que tirou e trouxe a linha¬ 
gem da casa de Israel da terra boreal e de todos os paizes 
para onde os tinha arrojado; e habitarão na sua terra.” 
(Jeremias. 23:7 e 8; 31:31-34; 32 :37 e 38; Ezeq. 
36 :24 e cap. 37 :22, e Is. 11 :12). 

Já é bem notável o movimento de repatriação ju¬ 
daica e muito tenho lido sobre a emigração dos filhos de 
Abrahão para a “Gloria de todas as terras”. (Ezeq. 20:6). 

“A terra será cheia do conhecimento do Senhor nosso 
Deus”. A disseminação da Biblia cm 840 línguas e diale- 
ctos e a transmissão da palavra de Deus por meio do 
radio, são provas incontestáveis do cumprimento lite¬ 
ral dessa prophccia. 

Advertiu-nos o grande apostolo São Paulo em sua 
segunda Epistola aos Thessalonicenses, cap. 2:3: 
“Ninguém de modo algum, vos engane; — quanto â vin¬ 
da do Senhor — porque o dia não chegará sem que venha 
primeiro a apostasia e seja revelado o homem da iniqui¬ 
dade, o filho da perdição”. 

Entretanto, o aviso solenne de Jesus, narrado pelos 
Evangelistas, é este: “Assim também vós, quando virdes 
todas estas coisas, sabei que elle está proximo, ás portas”. 
(S. Math. 24 :33, Marcos 13 : 29 e Lucas. 21 :31). 

“O que digo á vós, digo a todos: Vigiae” (Marcos 
13:37). 

Não nos deve causar nenhuma surpresa, vermos a 
muitos que dissimulavam ser christãos dentro das egre¬ 
jas evangélicas, apostatarem da fé, e Serem hoje at heis- 
tas, materialistas, thcosophistas, espiritistas e até ro- 
manistas .(!) quando vemos que o estado dessas pessoas 
tem se tornado peor do que o primeiro, conforme se acha 
escripto nas II Ép. de São Pedro, 2 :21 - 22 e I Tim. 4. 

Dou muitíssimas graças ao Omnipotente, porque, 
tendo vivido indifferente ao Evangelho durante doze 
annos, todavia fui provado como ouro no cadinho e, arre¬ 
pendido como o “filho prodigo” da parabola, voltei-me 
^.para Deus, de quem recebi o perdão de meus peccados 
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e pela regeneração operada pelo Espirito Sancto experi¬ 
mento hoje uma nova vida, a vida de um novo ser 
(II Cor. 5:17 e I São Pedro. 1:7-9). 

Sentindo hoje profunda compaixão dos que se teem 
desviado dos caminhos do Senhor e do3 que continuam a 
desprezar o Evangelho de nosso Senhor Jesus Christo, 
com uma prece ao Pae Celestial e amor fraternal, exhorto 
a todos com estes amáveis conselhos da palavra de 
Deus : 

"Arrcpcndei-vos e crêde no Evangelho. 

Hoje & o dia acccitavel, hoje é o dia da salvação 
(II Cor. 6:1-2 e Ileb. 3). 

Buscae o Senhor emquanto se póde achar; invocae- 
o emquanto está perto (Is. 55:6). 

Buscae o bem e não o mal, para que vivaes; e assim 
o Senhor Jehovah, Deus dos Exércitos, seja comvosco 
como dizeis (Amós 5:14). 

Não vos desvieis dos caminhos do Senhor, nem 
para a direita nem para a esquerda, . 

Vigiae e orae porque não sabeis a que hora ha de 
vir o vosso Senhor (Math. 24:42). 

Bemaventurado o servo que, quando o seu Senhor 
vier, encontrá-lo fazendo assim (Math. 24:46). 

Porque o que ha de vir, virá, e não tardará (Ileb. 
10:37). 

"Aparte-se da injustiça todo aquelle que pronuncia 
o nome do Seqhor (11 Tim. 11:19). 

Presto venho e o meu galardão anda commigo, 
para recompensar a cada um segundo as suas obras 
(Apoc. 22:12). 

Amen, vem, Senhor Jesus” (Apoc. 22:20). 

Estevam de Moura Elorencio. 


PRETEXTO E HYPOCRISIA 


Eis doas palavras de parentesco bem chegado, seme¬ 
lhante ao parentesco que existe entre a exquisito e o 
louco. 

O pretexto é sempre uma posição falsa, cm que se 
colloca o homem, para esconder o verdadeiro motivo 
de um acto que practica. Assim o hypocrita finge ser 
o que elle realmcnte não é. O pretexto é a arte muito 
commum de se encobrir a verdade, procedimento esse 
egual ao que practica o hypocrita, o falsario, que se finge 
sancto quando todo o mundo sabe que elle não passa 
de içm velhaco refinado. 

E’ possivel que haja pretexto e até mesmo certos 
actos de hypocrisia até certo ponto justificaval e aíé 
mesmo louvável. 

E talvez seja esse o motivo por que muitos crentes, 
aliaz sinceros, simplesmente por irreflexão, lançam 
mão de pretextos pracíicaiido certas acções, as quaes 
bem elucidadas não os livram da responsabilidade cri¬ 
minosa de um acto de Jivpoerisia. 

Figuramos alguns casos dos muitos que temos 
visto : Um crente mora num Iogar, onde ha um tra¬ 
balho regular de cultos aos domingos onde elle costuma 
tomar a sua parte. Lembra-se elle de visitar um parente 
ou amigo, noutra egreja, a uma curta distancia; não 
querendo perder um dia de trabalho para tal passeio, 
arreia o seu animal, no domingo, e pretextando ir assistir 
culto vae fazer seu passeio e visita. 

Eis aiii um pretexto injustificável. A assistência ao 
culto foi uma desculpa, um pretexto para elle quebrar o 
quarto mandamento. Cito de preferencia este exem¬ 
plo, porque é elle muito commum em nossas egrejas. 

Quando algum ícm de cumprir um dever, seja elle 
o que for, e deixa de cumpri-lo, creando embaraço com 


tantos pretextos sem nenhum fundamento, cominette 
dois crimes : além de faltoso ao seu dever, é um hypo¬ 
crita. 

Revelam ainda esses taes leviandade de caracter 
ou supina ignorância. Os que usam de simulações 
ou pretextos com o íim dc enganarem, iiludirem, occul- 
tando actos illegaes ou para conseguirem proventos illi- 
citos, ou o fazem conscientemente, portanto, de má fé, 
ou então o fazem simplesmente por ignorância. 

Agora os pretextos que envolvem dissimulações de 
que lançam mão os modestos, no commedimenío de 
suas acções, que só fazem transparecer a humildade, 
elles são dignos dos nossos louvores. 

Os fracos, os extraviados do bom caminho, rcíracta- 
rios ao cumprimento do dever, são os que lançam cri¬ 
minosamente mão dos pretextos. O verdadeiro christão, 
ergue sua cabeça, apega-se a verdade que o pode livrar 
de seus embaraços e defcndê-lo dos seus oppressorcs. 

"Mas quanto aos medrosos e aos incrédulos e aos 
abomináveis, e aos homicidas, e aos fomicarios, c aos 
feiticeiros, e aos idolatras e a todos os mentirosos, sua 
parte será no lago que arde com fogo e enxofre, que é 
a segunda morte”. (Apoc. 2 : 1 v. 8. 

Bauru, 26 de julho de 1929. 

Bellarmino Ferraz. 


O problema nortista 


r 

Passado o 31 de julho, convem diga alguma coisa 
tio que penso a respeito de nossa situação actual. Tal¬ 
vez que seja muito cedo ainda para isso, porém 6 melhor 
cedo que tarde. 

Na bclla figura empregada pelo Rev. Thenmdo, a 
Egreja nortista foi largada das alturas para exercitar o 
vôo. .. Está em jogo portanto a sua vida. 

Para voar são precisas duas asas bem possantes, 
relativamente ao seu corpo: vontade e fé. Convem, pois, 
pôr em movimento essas duas asas para que não venha 
a despedaçar-se em pleno chão. 

Se o Norte possue essas duas forças que convergem 
(ao menos devem convergir) para o mesmo fim, não ha 
razão para temor, para dcsfallccimento, mesmo sob o 
dcsencadear-se do fortes tempestades. Tudo serenará- 

As difficuldades que se nos antolham, são, na ver. 
dade, demasiadamente grandes, para que sejam remo¬ 
vidas só pela força humana. Não é, porém, só com a nos¬ 
sa vontade que temos de removê-las, mas tainbein, ou 
principalmente, com a nossa fé. 

Não sou tão optimista que veja tudo côr de rosa; 
mas tambem não sou tão pessimista que veja tudo tão 
negro como a noite, tão triste como o cemiterio. Porque, 
se ouço Schopenhauer — que, desilludido e quase deses¬ 
perado, reduz tudo a um doloroso gemido — affirmar 
que "... BÓ a dôr é positiva”, tambem ouço Emilio 
Zola dizer que “todo pessimista verdadeiro é um enfer¬ 
mo, um impotente”. 

E’ a falta de dinheiro para sustento do trabalho 
nortista que nos está fazendo experimentar forte sensa¬ 
ção de dor; mas Schelling diz que “a dor é uma cousa 
necessária â vida”. A dor, os soffrimentos podem sor 
uma provação; e "que sabe aquelle, pergunta Salomão, 
que nunca foi provado ?” 

Mais tarde, ao ler estas linhas, alguém talvez diga 
com o philosopho de Dantzig: "Toda a philosophia sem 
dinheiro 6 uma tolice”. Porém não dirá o mesmo do po¬ 
der da vontade e da philosophia da fé. 
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Nos dias de Caim, a sua vontade poderosa edifica 
a cidade de Enocli; nos de Noé, a vontade e a fé se jun- 
ctam c constroem a Arca; a fé de Abrahão mais tarde ar- 
nnea-o de Ur e leva-o para uma terra que elle mio conhe¬ 
cia; a vontade e a fé de José constroem cclleiros no Egy- 
pto, sobre que Deus o collocara como governador; no 
tempo de Nchemias, a vontade e a fé é que o levam, com 
os seus companheiros, a reedificar as muralhas de Je¬ 
rusalém. Foi pela fé que Moysés preferiu soffrcr com os 
seus irmãos a ser chamado filho da filha de Pharaó. 
No tempo de Jesus, foi a fé que levou o leproso a dizer: 
“Se tu queres, bem podes...” 

Quem poderá dizer da philosophia da fé, o que se 
disse da ''philosophia sem dinheiro” ? 

“Aquillo que ao homem parece impossível, é possí¬ 
vel a Deus”, disse Christo. “8c tiverdes fé como um 
grão de mostarda, transportareis montanhas”, disse em 
outra occasião. 

Foi em um dos dias de maiores afflicçóes para o po¬ 
vo de Israel que mais brilhou a fé do seu grande legisla¬ 
dor. Tendo á sua frente o Mar Vermelho, de ambos os 
flancos, empecilhos de ordem natural c na retaguarda, o 
exercito de Pharaó, Moysés não desanimou embora o 
povo clamasse contra elle. “Não temaes, disse elle, e 
vede o livramento que o Senhor vos daiã hoje”. Ahi 
está o grande servo de Deus possuído de um optimisino 
são que se baseia ein sua fé robusta e ra vontade de 
Deus. 

“Tudo é possível ao que crê” ! 

Um dos nossos grandes males é a applicação de um 
principio falso de psychologia. A’s vezes queremos le¬ 
vantar os ânimos com palavras que só traduzem o nosso 
dcsfalleeimento, o nosso mal justificado pessimismo. E' 
quando não attingimos o alvo; porque o que dizemos é 
a mais perfeita antithese do que queremos alcançar. 

Como o amor gera o amor e o odio gera o odio, as¬ 
sim o desfallccimento gera o dcsfalleeimento e o pessi¬ 
mismo gera o pessimismo. 

Nada mais prejudicial a uma força em combate que 
o desanimo nos seus commandantes. 

Devemos mostrar o perigo que corremos. As nossas 
responsabilidades são mui pesadas para as nossas for:- 
ças; poiém não o serão' para uma fé robusta. Todos os 
crentes nortistas são pobres, é bem verdade; mas quando 
tivermos conseguido despertar cm muitos a vontade 
adormecida, assim como fazer brilhar o facho da fé — 
não de uma fé desconfiada, doente, duvidosa, materia¬ 
lista (deixae quo diga assim) que, como Thomé, só crê 
no que vê; mas uma fé sã, robusta, uma fé que anima, 
que conforta, uma fé que, como a de Moysés, vê o invi¬ 
sível e por isso nunca duvida — então a Egreja nortista 
terá o suíficiente para seu sustento, não estará mais a 
pensar em “possível fracasso”. 

Não deve duvidar quem pódc dizer: “O Senhor é 
a minha bandeira”, “o Senhor proverá”. 

Equilibrc-sc, pois, a Egreja nortista nas asas da 
vontade e da fé que já a veremos em vôo seguro, majes¬ 
toso e altaneiro. Porque para a vontade e a fé não ha 
difficuldades que se não removam, não ha impossibi¬ 
lidades. 

Aracaju, 4 - 9 - 929. 

Sedastião G. Moreira 


PILATOS 

Jan Karafial 
(Trad. de J. Vesely) 

O sol declinava por cima do Golgotha c elles assen- 
taram-se para jantar. Estavam a sós; o governador Pi- 
latos e a sua consorte Procla — “Agora já talvez mc dei¬ 
xam em paz. Oh! quão alegre hei de sahir desta terra 
de tresloucados e malucos !” — “O senhor quiz dizer: 
da terra das maravilhas”, — Da terra das maravilhas ? 

— De extravagantes, devias ter diclo, do escravos e cria¬ 
das. Maravilhas eu ainda não vi”. — Pois ainda não 
sahimos daqui. Eu já tenho disso a cabeça cheia e o 
coração a transbordar”. 

Mal Procla acabou da fallar quando alguém de fóra 
fortemente bateu no portão fechado. — Então, estás 
vendo; Não teme contaminar-se comnosco e não poderá 
comer o cordcirinho. O centurião o deixaria entrar ?” 

Mas o centurião já está á porta : — “José, o senhor 
de Arimathéa, precisa necessariamente fallar com o go¬ 
vernador”. “O que estás dizendo ? O senhor de Ari¬ 
mathéa? Este nunca espraiou a vista para mim. Elle, no 
dia de suas festas, a entrar até numa casa romana? Vá 
e pergunta-lhe de novo. Se realmente é José, deves tra- 
zer-m’oaqui;—Procla, isso seria a tua primeira maravilha”. 

E realmente, o senhor de Arimathéa entra no salão 

— de face tristonha, e dc semblante pallido, e corajoso 
como quando o amo vae fallar com o seu administrador. 

“Queira perdoar que te incommode. Na verdade 
não me é coisa facil ? — Isto t’o creio. Até agora me evi¬ 
taste de longe. E eis, resolveste contaminar-te na nossa 
casa, no dia de hoje quando devias comer a Paschoa ? 
Isso não posso comprehender”. — “Aqui a comprehen- 
sãonada adeanta. A consciência me toca para cá. Ou 
importar-tc-ias com ninharias quando se tracta do sum- 
mo bem ? Sei que sou contaminado — cu aqui estou co¬ 
mo um pedinte. Deste modo nunca fui pedir ainda 1” 

— “Procla, eis a tua segunda maravilha”. Este 
senhor preferiria morrer do que pedir; e hoje elle vem pe¬ 
dir a um romano ! — Pois dize, senhor de Arimathéa, 
com que te posso servir, e mesmo se fosse até a meta¬ 
de das minhas rendas annuacs”. 

“Sejam para ti as tuas dadivas e dá a outrem os 
teus prêmios”. Eu peço por uma coisa, pela qual homem 
ainda não pedira, nem jamais foi deferida uma semelhan¬ 
te petição. Aqueilc que não tem outro egual, o Filho de 
Deus, a quem tu mandaste prégar no madeiro da cruz, 
no Golgotha, a este sacrificado por meus peccados, a 
Este, humildemente, te peço, presenteia-m’o”. 

Pilatos confrangcu-sc, como se uma serpente o qui- 
zesse morder. — “Procla, estás vendo a tua terceira ma¬ 
ravilha ! Elle vem a minha casa buscar o cadaver, epede 
por elle humildemente, embora saiba que já assim fica 
contaminado. Sim, senhor de Arimathéa, o que de nós 
até então ninguém recebera, o cadaver, cu t’o presen¬ 
teio. Somente me dize ainda: o que te moveu a dar 
este passo ?” 

O que me moveu ? A resolução partiu de Débora, 
a minha esposa fiel. Ella o amava antes que eit. E como 
durante a vida não o professamos com bastante zelo, 
queremos ser sepultados com Elle no nosso tumulo que 
mandamos fazer na rocha. Mas ella me espera na rua. — 
Agradeço-tc, governador, e desejo que também tu te¬ 
nhas um dia uma morte leve”. — 

Ninguém mais incommodou a Pilatos, mas elle não 
gostou nem do frango, nem do vinho. Tacitamente CBta- 
va sentado ao lado de Procla e quando no firmamento 
morria o ultimo resto do arrebol, Pilatos exclamou : 

“Que cu tenha uma morte leve ! Sim, se eu nunca 
tivesse entrado na terra das maravilhas”. 

(Do livro : A Herança do Bichinho). 
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Escolas Bíblicas das Férias 

Aos Pastores e Superintendentes de 
Escolas Dominicaes 

Está ainda bem lembrada a agradavel visita no mez 
de agosto p. p., do Sr. Rev. Robert G. Boville, fundador 
do movimento do Escolas Biblicas das Férias. Sôam- 
nos ainda aos ouvidos suas encorajadoras palavras, ple¬ 
nas de cnthusiasmo e confiança no valor e opportunidade 
das Escolas Biblicas das Férias. 

Esforçado trabalhador, tem o Rev. Boville dedicado 
os últimos vinte e cinco annos ao serviço das Escolas 
Biblicas das Férias, organizando-as em diversos paizes 
do inundo; e observado o grande e inestimável valòr 
que traz ás creanças que durante as ferias do verão fi¬ 
cam desoceupadas, empregando, senão mal, pelo menos 
desvantajosamente aqucllc tempo. 

A Escola Biblica das Férias é para nós urna aurea 
medalha que apresenta duas faces de real valor : 

Dá ás creanças um meio sauda vel onde encontrarão, 
a par de ensinamentos de religião, vários outros practi- 
cos e uteis; divertimentos e entretenimentos sadios; 
cânticos alegres, marchas, trabalhos bem distribuídos, 
emfim, horas felizes e uteis. 

O outro lado da medalha: Jovens, estudantes em 
collegios evangélicos, terão também óptima opportuni- 
dade de empregar 3 ou 4 semanas de suas férias em feliz 
convívio com as creanças do rebanho do Bom Pastor, 
cm um meio agradavel de trabalho e de amor, em um 
ambiente christão de serviço para Christo, colliinando 
um objectivo excepcionalmente nobre. 

Approxima-se cclere o fim deste anno de 1929. E’ 
tempo de pensar na organização de Escolas Biblicas das 
Férias. 

x Com o fim de facilitar o preparo do jovens estudantes 
nos vários collegios c gymnasios evangélicos, a União 
de Escolas Dominicaes e a Federação Nacional de Es¬ 
colas Evangélicas estão em communicação com os di- 
rectores e professores dos referidos collegios visando 
um esforço especial por sua parte para conseguir volun¬ 
tários para tomar conta de escolas nas ferias próximas 
vindouras, recebendo até aquclla data um treinamento 
todo especial que os tornarão aptos para esse serviço. 

Pastores e superintendentes que desejem organizar 
escolas no proximo verão c utilizar para isso os serviços 
de jovens estudantes preparados para esse fim, devem 
communicar-se immediatamente com os directores do 
collegio ou gymnasio evangélicos mais proximo e espe- 
cialraente com jovens de suas congregações, amigos ou 
conhecidos que estejam interessados nos referidos col¬ 
legios. 

A União de Escolas Dominicaes, bastante interes¬ 
sada neste movimento, convida todos os obreiros e pas¬ 
tores que desejem organizar Escolas Biblicas das Férias, 
ã communiearem-se também com o seu escriptorio, of- 
ferecendo : 

I) O numero desejado dum folheto que, preparado 
especialmente para este movimento de Escola Biblica 
das Férias, traz importantes instrucções, suggestõcs, 
programmas e conselhos baseados na cxperiencia e na 
practica. 

II) Comprar, por conta dos interessados, os manuaes 
publicados pela Casa Publicadora Baptista que tractam 
da organização e direcção destas escolas. São quatro es¬ 
tes livros e com os seguintes preços : 


a) Manual da E. P. B. do Brasil .... 4SOOO 

b) Livro Departamental. l.° anno — Princi¬ 

piantes . .... 10S000 

c) Livro Departamental 1.® anno — Primários. ÍOSOOO 

d) ” " " ” — Juniores . 10S000 


Cada um destes trez últimos compêndios contém 
programmas completos do respectivo departamento para 
uma escola de trez semanas, como as indicações necessá¬ 
rias para trabalho manual, jogos, brinquedos, canções, 
etc. 

III) Attendcr a encommendas de quaesquer ruate- 
riaes necessários ao funceionamcnto de uma escola. 

IV) Auxiliar, em casos especiaes, com fornecimento 
de algum material, ás escolas que, sem esse auxilio, não 
poderiam funccionar. 

A União de Escolas Dominicaes está prompta a en¬ 
trar cm correspondência sobre este assumpto, offere- 
cendo-se para facilitar, o quanto possível, a organiza¬ 
ção destas escolas que, nas próximas ferias, servirão á 
causa do Evangelho no Brasil. 

Instituto Historico e Geogra- 
phico de São Paulo 

A publicação do volume XXVI {1928) da sua 

interessante “Revista” — S. Paulo, 1929 — Apre¬ 
ciações em torno do trabalho “As línguas indígenas 

da America”, do Sr. Jorge liertolaso Stella. 

O Instituto Historico c Geographico dc São Paulo 
acaba de entregar â publicidade o volume XXVI, refe¬ 
rente ao anno social de 1928, da sua interessante “Re¬ 
vista”. 

De optimo acabamento, esse numero encerra va¬ 
liosa contribuição de ordem linguística e histórica, que, 
certamente, não deixará de merecer o bom acolhimento 
dos especialistas. 

As suas 469 paginas estão occupadas com o seguin¬ 
te : “As linguas indígenas da America”, por Jorge Berto- 
laso títella ; “Os padres do Patrocínio”, por monsenhor 
Ezequias Galvão da Fontoura ; “Ariry, historico de sua 
fundação”, pelo Dr. Antonio Paulino dc Almeida ; “Pa¬ 
tentes, provisões c sesmarias”, por João Baptista de 
Campos Aguirra ; além de um discurso do Dr. Affonso 
de Freitas Junior, orador official do Instituto, em que 
se faz o elogio fúnebre dos socios fallecidos durante 
o anno. 

Do exposto, vê-se que merece especial referencia 
o trabalho do Sr. Bertolaso Stella. Não porque impli¬ 
que no desmerecimento dos demais. Apenas por se tra¬ 
tar de um assumpto que volta a prcoccupar insisten- 
mente os nossos estudiosos, como é o dos antigos habi¬ 
tantes da America, O que cuida da sua exístencia pre- 
colombiana. 

E, cousa interessante: o ultimo volume (n. 154, 2.° 
de 1926), da “Revista do Instituto Historico e Geogra¬ 
phico Brasileiro”, assim como o ultimo da “Revista do 
Instituto Geographico c Historico da Bahia” (n. 51, de 
1928), trazem valiosos trabalhos sobre coisas indígenas; 
aquelle com as “Lendas em Nhecngatu e em Portuguez”, 
de auctoria do Sr, Antonio Brandão de Amorim; e “Do 
Homem Americano”, de Julio Trajano de Moura, coin 
prefacio de Basilio de Magalhães; c este com a terceira 
edição de “O Tupi na Geographia Nacional”, do fes¬ 
tejado Dr. Theodoro Sampaio. 

Antes da publicação de “As linguas indígenas da 
America”, já não me era extranho o nome do Sr. Jorge 
Bertolaso Stella. 

Vi-o, pelo menos uma vez, ao pé de um interessante 
artigo publicado pelo "O Estado”. 

E, pela coincidência do assumpto e por sabê-lo, 
também, auctor dos trabalhos intitulados “Monogenismo 
Linguístico — Traços de Glottologia Geral Comparada” 
e “As Prigens do homem americano”, percebo, clara- 
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mente, ser essa uma especialidade que o Sr. Bcrtolaso 
abraçou e de que vae enriquecendo a nossa bibliographia 
com constantes e bem encaminhados estudos. 

Vejamos a divisão que o A. deu ao trabalho em re¬ 
paro. Não se tendo cm conta um ligeiro prefacio, temos 
uma introducção em que se tracta das theorias so¬ 
bre a origem do “homo amcricanus”, com pontos de 
vista sobre a emigração da Europa para a America, emi¬ 
gração da África para a America, emigrações da Oceania 
para a America, emigração da Asia para a America, ou¬ 
tros continentes povoados pela America, a Atlantida, 
a “Lemuria”, de Hacckel, a autoehlhonia dos indíge¬ 
nas da America, e os indígenas vieram da Asia pelo es¬ 
treito de Behring; segue-se a primeira parte, com porme¬ 
nores sobre o numero de linguas da America e as classi¬ 
ficações apresentadas por Brinton, Trombetti, Itivet, 
linguas da America do Norte, da America Central e da 
America do Sul e das Antilhas; vem depois a segunda 
parte, sub-dividida por systema. phonetico, morphologia, 
affinidade das linguas americanas com outros grupos, 
affiddadc entre o grupo americano e indo-chinez, forma¬ 
ção dos theinas, formações nominaes c formações ver- 
baes e termina com a bibliographia. 

E’ digno de registro o cuidado do A. em traetar, de 
modo geral, das linguas indígenas da America, alargan¬ 
do a orbita do que, parcialmente, se fazia até ha pouco, 
estudando-se uma tribu ou grupo de tribus isoladamente. 
Esta observação cabe ao nosso paiz, porque em outros já 


se procedia de maneira diversa, como se vê dos trabalhos 
de Trombetti, ha pouco fallceido na Italia; do professor 
Itivet, que ainda outro dia nos visitou; de Imbelloni, 
muito festejado na Argentina, onde seus livros c arti¬ 
gos na imprensa teem despertado interesse eató pole¬ 
micas. 

Fiquei satisfeito com essa orientação, lamentando, 
por outro lado, não tenha o Sr. Bertolaso' enriquecido a 
bibliographia da sua iuteressante producção com os no¬ 
mes de muitos dos nossos patrícios, que se entregaram a 
idênticos estudos, cujos livros, acredito, não lhe deixa¬ 
riam de ser de alguma utilidade. Refiro-me aos trabalhos 
que viram publicidade nos diversos volumes da “Revis¬ 
ta do Instituto Historico e Geographico Brasileiro”, co¬ 
mo os de Gonçalves Dias, Trajano de Moura; na collec- 
ção dos “Annaes da Bibliotheca Nacional do Rio de Ja¬ 
neiro”, de Baptista Caetano; na “Revista Brasileira” 
de Capistrano de Abreu, e muitos outros, que iria longe 
mencionar, sobretudo “O Selvagem”, do general Couto 
de Magalhães. 

Entretanto, confiemos em que o Sr. Bertolaso Stclla 
proseguirá na empresa tão brilhantemente encetada e 
muito terão a lucrar as letras patrias, prestando-se, 
como se presta, a linguística a esclarecer muitos pontos 
da historia, da geographia, da philosophia, da religião. 

São Paulo, 29 de agosto de 1929. 

N. Duarte Silva. 

Do “Correio Paulistano” 



EM VIAGEM 


Desde a recente viagem ao Norte o velho açoute da 
asthma me tem fustigado sem piedade tornando-me qua¬ 
se invalido dc, junho para cá. 

Em agosto e setembro estive nd Bariry por uma 
quinzena, metade do tempo na fazenda do Pontal, do 
hospitaleiro presbytero e velho amigo Olympio Pereira 
Barbosa. 

Duas vezes préguci no Bariry e quatro no Pontal, 
congregação de que fui pastor nos meus dias de S. João 
da Bocaina. 

Aos amigos José Faustini e Olympio Barbosa, mi¬ 
nha gratidão. 

Na ultima, semana de setembro visitei o campo do 
Cruzeiro. 

Piéguei em Cachoeira, Embahu e Cruzeiro, pontos 
que costumo visitar em conjuncto com o Rev. Odilon 
Moraes. 

Foi celebrada a communhão no Embahu e Cruzeiro. 

No Embahu recebeu o baptismo o menor Odilon, 
de Isaac da Silva Cunha e Jordelina de Moraes Cunha. 

Para o Estandarte recebi 20SÜÜO e 10S000 para a 
revista Lucerna, 3 $000 para o Orphanato, e 142$000, 
collecta de 31 de julho, do Cruzeiro. 

A convite do Rev. Bertolaso espero visitar cm breve 
a egreja do Turvinho. 

V. Themudo. 


BOFETE 

(Pastor : Rev. Francisco Lotufo) 

Esta egreja organizada ha sete annos, tem feito 
grande progresso. Deste campo, é a que possue maior 
Duniero de congregações. Yisifei-a nos mezesvle março, 
abril, junho, julho e agosto. 


Reorganizei a Sociedade de Senhoras, que ha muito 
estava desfeita. Conta hoje com 37 sócias, todas anima¬ 
das e desejosas de fazerem algum trabalho na seara do 
Mestre. No dia 8 de junho, á noite, realizou-se a pri¬ 
meira kermesse, que, a despeito de algum mal entendi¬ 
do, e de certo desanimo no começo, terminou com gran¬ 
de alegria, e trouxe maior enthusiasmo ás sócias, mesmo 
áquellas que demonstravam certa indiffereDça. 

A Escola Dominical passou também por algumas 
modificações necessárias e vae animada, embora sejam 
poucos os aluirmos. A egreja lueta com difficuldado nos 
cânticos, por falta de uma pessoa que conheça mu¬ 
sica e tenha desejo de ensaiar as boas vozes que alli 
existem. Comtudo, todos se esforçam para, do melhor 
modo possível, louvar o nome do Creador. • 

O dia 14 de julho, foi um' domingo feliz para esta 
egreja. Recebeu ella a visita do seu ex-pastor Itev. 
Alfredo Ferreira, e hospedou durante aquelle dia o 
côro da egreja de Torre de Pedra, que em dois caminhões 
lá chegára ás 11 horas da manhã. Houve profissões, ba- 
ptizados e a Sagrada Communhão. As duas reuniões fo¬ 
ram animadíssimas, com grande concurrcncia de pessoas 
extranhas. Os bellos e afinados hymnos então entoados, 
serviram para despertar a attenção dos de fóra e abri¬ 
lhantar as reuniões. Que o missionário côro de Torre de 
Pedra não fique só nessa visita. 

CONGREGAÇÕES 

MonjolÃo: — Fiz trez visitas a estes irmãos, fol¬ 
iando sempre a animadas reuniões. Está â frente deste 
trabalho o esforçado presbytero Agostinho Fernandez, 
que muito tem feito em prol das almas que perecem. 

Barra Mansa: — Visitei duas vezes os irmãos 
que alli moram, sendo as reuniões bem animadas. 

Santa Maria: — Préguei duas vezes nesta congre¬ 
gação, em duas visitas que fiz. Falleceu alli, no dia 3 
do mez p. p., a nossa irmã Alice Antunes, que deixou 
quatro filhos, sendo um de dois dias. Eia esforçada socia 
da Sociedade dc Senhoras, e crente fervorosa, dando nos 
últimos momentos bello testemunho da sua fé no Salva- 
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dor. Deixou 10S000 para a collecta do 31. *-'A’ familia 
enluctada, sinceros pesames. 

S. Roque: — Em abril e junho visitei os interes¬ 
sados deste logar, dois dos quaes já confessaram publica- 
mente o nome de Jesus. E' um ponto de prégação que 
muito promette. Em junho visitei dois novos pontos: 
Serra nos OiifiAMS e Grama, onde houve animadas 
reuniões, principahnente no primeiro, fazenda do nosso 
amigo Adolpho <la Silveira, pois os trabalhadores todos 
assistem aos cultos. Pelo que ficou dicto,um futuio de 
prosperidade espera esta egreja, desde que o seu tra¬ 
balho não fique descurado. 

Conchas, 30 - 9 - 929. 

Lauresto Rufino. 

NOTICIAS DO NORTE 

CACEDELLO 

Iniciámos a 20 de agosto o trabalho do demolição 
das partes arruinadas do templo de Cabcdcllo. E no 
principio do corrente mez começámos o serviço de re- 
eonstrucção que vae já bem adeantado. 

A egreja daquclla villa tem se esforçado heroica¬ 
mente na contribuição afim de levar á conclusão aquclle 
trabalho. Havia em caixa um saldo de 607$000„c as 
contribuições especiaes em favor da recdificação attin- 
ge até agora a 445$900. Tomando-se em consideração 
o pequeno numero dos crentes que constituem aquella 
egreja a pobreza dclles e o esforço de 31 na collecta das 
Missões, vê-se que de facto ella tem sido mesmo he¬ 
roica. Mas nós precisamos para collocá-la cm condi¬ 
ções de funccionar o culto divino pelo menos 3:000$000. 

Quanto ao exterior, iremos com vagar fazendo a 
^limpeza. 

Os irmãos, pois, que sympathizam comnosco, do 
Norte ou do Sul, enviem-nos suas offertas. 


Collecta de 31. — O resultado conhecido da col- 
lecta de 31 de julho em todo o Norte attingc a .... 
I2:740$400, faltando a contribuição dos seguintes lo- 
gares: interior de Sergipe c de Rio Grande, duas congre¬ 
gações no Ceará e as egrejas de S. Vicente e Vianna no 
Maranhão. O orçamento dos trabalhadores leigos e do 
ministro que dependo do Norte é de 14:400$000. Falta, 
pois, para completar esta somma l:659Sffiüü. E’ de es¬ 
perar que desses logares venha esta importância e ainda 
liaja saldo. 

Da porcentagem das egrejas virão os 3:000?000 
para 1930, havendo também, com o favor de Deus, sal¬ 
do que, reunido ao de 31, talvez chegue para Indemni¬ 
zar aos ministros a ^jfforcnca perdida da Tabella do 
Presbyterio de Leste. Não ha razão, pois, para appre- 
hensões e tristezas. O que ó preciso, sobretudo, é que os 
trabalhadores não negligenciem o dever de visitar os 
seus campos; e que essas egrejas e congregações não re¬ 
ceiem, mas avancem cada anno. v 

Feltppe Nery. — A’ 1 hora do dia 13 deste mez 
dormiu no Senhor esto irmão (pie contava já 74 ânuos. 
Esteve quase dois mezes no leito paralyt.ico de um lado. 
Foi esse um periodo em que, tanto aos seus filhos e ne¬ 
tos como aos extranhos, exhortuva-os sempre a sc entre¬ 
garem a Jesus. Estava sempre a pedir que lessem para 
clle o Evangelho e cantassem hyrnnos, Eile era comple¬ 
tamente analphabeto, mas de uma intuição admiravcl. 
Quando se approximou a hora da partida, mandou cha¬ 
mar toda a familia, da qual sc despediu, abençoando os 
seus filhos e netos. Pediu que entoassem o hymno 468 
e, logo apoz, entregou o espirito ao Creador. 

Foi sepultado nesse mesmo dia, celebrando o offi- 
cio fúnebre o pastor da egreja. 

Parahyba, 16 - 9 - 929. 

M. F. N. Machado. 


Collecta de 31 de Julho de 1929 


RESULTADO CONHECIDO 


Presbyterio do Leste 


Presbyterio do Oeste 


Presbyterio do Sul 


Quantia publicada .... 
1.* Egreja de S. Paulo — a 


Somma. 


87:3025800 

1501000 


Quantia publicada .... 

Estrella do Sul. 

Fubá (Jacutinga)-a mais... 
Guamirim (Rio Preto). 


87:4528800 


Presbyterio do Norte 


Quantia publicada. 
Belém do Pará.... 


12:6955400 

2005000 


125:9945100 

2:4505000 

2585000 

1315000 


Quantia publicada .... 


119:4915000 


Somma. 


12:8955400 


Somma. 


128:8335100 


Somma, 


119:1915000 


Total conhecido 348:6725300. 

OBSERVAÇÕES — A collecta da 1.» egreja subiu a 31:2895100. A de S. Luiz do Maranhão vae a 4:0008, incluindo a 
collecta Ae Lago Limpo (3023000). O campo cearense somma 1:4913700. Do P. do Norte falta o resultado do interior de Sergipe e d® 
Vianna, Maranhão. Â collecta de Jacutinga, com o actrescimo supra do Fubá, sobe a 5:2765000. A do Rio Preto com Guamirim vae a 
5:6805000. Palta do P. do Norte o resultado da maior parte do campo goyano e de Ibitinga, Bica de Pedra e Bocaina. Do Sul ainda 
não ycio o resultado de Conchas, Ribeirão Claro, Yepê, P. Prudente, Agudos, S. Manoel, Prata de Botucatú, Prudentopolis, Piratinmga 
eo novo ramal d* Paulista. 
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REGISTRO 


Nascimentos Era Campinas, a 17 dc setembro, foram abençoados 
com um casal de gcmcos os nossos irmãos Isaltino 
Alves de Oliveira e D. Virgilía Maria de Oliveira. Satilaa e Alice 
sãos os nomes dos recemnascidos. 

— Em Sorocaba, no dia 3 de outubro do corrente armo, nasceu 
Rutji, fillia de nossos irmãos Pedro Ferreira e D. Luiza Ondina 
Ferreira. 

Parabéns, 

Enfermos Podem-se orações em favor dc Aprigio Ruella, filho de 
nosso irmão Honoralo Ruella. Está ellc passando por 
forte crise- nervosa, trazendo afflicção á família dos irmãos Ruella, 
residentes em Nova Rezende. 

— Acha-se seriamente enfermo, em Padua Dias, o velho pres- 
Lytero e pro visionado do P. do Oeste nosso prezado irmão Sr. Joa¬ 
quim Jlonurio Pinheiro, em favor do qual pedimos as orações dos 
irmãos. 

Fallecimentos De ftuhy escrevem-nos o Sr. Miguel Francisco 
de Moraes c D. Anua Candida de Moraes : 

“A 21 de janeiro ultimo voou para a mansão dos anjos nossa 
filhinha Judith, que contava apenas 2 annos c 4 mezes de edade. 
Fallsva muito hem, e cantava vários hymnos. Na vespern do sua 
partida estava deitada com muita febre e cantou o coro do hymno 
253: “Sfde heroes e por Christo luetae”. Essas palavras gravaram-se 
em nossos corações e delias não nos podemos esquecer; mas con- 
solamo-nos com as palavras de Jesus que diz : “Dcixae vir a mim 
os pequeninos, e não os impeçaes, pois dos taes é o reino de Deus. 

— Fm S. T.iiiz do Cuaricanga, a 5 de setembro ultimo, falle.ccu 
a innocentc Alice, filhinha do Sr. João Baptista de Souza e de D. 
Julia de Souza Dias, e neta do prosbytero Luiz Mariano. 

— Em fevereiro do corrente anno falleccu cm Minas o diácono 
Joaquim Manoel Vieira, o qual deu eloquente testemunho de sua fé 
em Christo. 

Nossas sympathias. 

SIMPLICIO CARDOSO MARQUES 

Noticias do Paraná referem o passamento do venerando irmão 
Simplicio Marques na avançaria edade de 90 annos, porquanto nas¬ 
cera aos 20 de abril de 1S39. 

No numero especial, votado ao 31 dc julho de 191S, o nosso or-, 
gam prestou a devida homenagem ao piedoso irmão Simplicio, es¬ 
tampando-lhe o "cliché” e esboçando-lhe o perfil. 

Aos informes de então vamos agora recorrer. 

Teve por berço o nosso irmão a villa de Canellas, no Alto 
Douro, sendo seus paes Joaquim Cardoso Marques e D. Anua 
Rosa de Jesus Marques. 

Aos 3 de dezembro dc 1855 embarcou cm Lisboa, no vapor Pe¬ 
dro II, aportando ao Rio 23 dias depois, aos 26 do referido mez. 
Como a generalidade dos seus patrícios, escolheu a vida do commcr- 
cio, empregando-se na firma Araújo Rocha & Trovisqueira, á rua 
Direita, 115. De pouca duração foi a sua residcncia na antiga côrte. 
Aos 4 de setembro de 1S56 cncaminhou-se paia a então província do 
Paraná, onde passou os restantes setenta e tres annos de sua longa 
existência. ' 

Primeiro fixou-se em Corityba, na casa commercial de João Car¬ 
valho de Oliveira. Aos 15 de novembro de 1S60 tomou o rumo do 
sertão, indo residir cm Guarapuava, onde realizou o seu casamento 
com D. Maria dc Jesus Marques. Dedicou-se alli á profissão de 
marceneiro. 

Em maio de 1887 abraçou o Evangelho, professando cm 20 do 
maio do anno seguinte, por occasião de uma visita pastoral do 
Rcv. G. A. Landes. Sua esposa, mais retardataria, só deu o mesmo 
passo cm 5 de abril do 1893, em Corityba. 

Desde a conversão de sua esposa, começou o nosso irmão a in¬ 
teressar-se na obra da evangelização, emprehendendo viagens pelo 
interior e pelo littoral até Guarakesssha. 

Em Imbituva, onde veio a residir, dedicou-se á profissão dc 
mestre-escola. 

Quando se deu o movimento de independência, o velho Simpli¬ 
cio contava já sessenta e quatro annos. Hospedou então em sua casa 
o Rcv. Lotufo c o presbytero Cornclsen, que andavam em visita 
aos independentes do Paraná. 

Recommcndado á Commissão de Missões Nacionaes, foi no¬ 
meado colportor-catechista de nossa egreja, cargo que exerceu 
por doze annos, de 10 de maio de 1905 até o primeiro semestre de 
1917. Orçava então pelos setenta e seis annos ao deixar tal encargo. 

Quando caterhista, residiu em Antonina pelo espaço de seis an¬ 
nos, trabalhando na cidade e nas congregações cireiimvizinhas que 
eram visitadas por via fluvial. Na sua faina catechista, teve de sup- 
portar perseguições. 

Nos Huburbios deCurityba exerceu a sua actividade nos últimos 
tempos de trabalhador leigo. 


Foi depois morar em Imbituva, onde alguns filhos seus se tinham 
fixado e, conforme suas forças, alli continuou a dar seu testemunho 
de cronte entre os irmãos preshyterianos. 

Abraçando o Evangelho quando se approximava do mareo do 
meio século, ainda lhe outorgou o Senhor quarenta e um annos de 
vida evangélica sobre a terra. 

De vez em quando enviava a sua collaboração ao “O Es¬ 
tandarte”. Ainda ha pouco, em o numero de 22 de agosto, sahia a 
ultima collaboração de nosso irmão nonagenário —soh o titulo 
Communhão com Jesus. 

Aos seus parentes, nossas sympathias. 

Mudança Transferiu sua residência para Monte Christo, Minas, 
nosso irmão- Antonio Arnaldo Pereira. 


FACTOS E NOTICIAS 


O Sr. Mussolini e a Santa Sé. — Informa o ‘‘Diário da Noi¬ 
te ” : — 

“O Papa Pio XI, fallando a treze mil rapazes, membros da As¬ 
sociação da Mocidade Catholica, replicou ao primeiro ministro Mus¬ 
solini. E’ a primeira vez que o chefe da Egreja dá resposta, directa 
e nominal, ao dictador da It.alia, reconhecendo assim officialmento, 
de maneira publica e indisfarçavel, o dissídio crescente que está se¬ 
parando o fascismo do Vaticano. Temos sido implacáveis aqui no 
combate ao accõrdo, que dirimiu a pendência entre o Estado e a 
Sancta Sé e que foi univcrsalmente acclamado como uma obra de 
sabedoria do Papa Pio XL Talvez o applaudissemos também se 
houvera sido firmado noutra opportunidade, existindo na Italia 
um governo constitucional regular. Na vigência de uma dietadura 
truculenta, adversa a toda auctoridade que não dimane de pessoa 
do dictador, o tractado de Latrão foi uma imprudência, que custará 
á Egreja dias bem amargos. O Sr. Mussolini pronunciou um discur¬ 
so e com a loquadidade e a semeeritnonia, que lhe são peculiares, 
confessou que emprega nove mil rapazes, em toda a Italia, para o 
fim pouco digno de espionar os catholicos. ü Sr. Mussolini declarou 
isso redondamente, porque deseja que os seus espiões lhe informem 
fidedignamente se o eléro e as forças catholicas são inamistosos para 
com o fascismo. E’ uma confissão que honra pouco o fascismo. O 
Papa Pio XI, indignado com essa fiscalização que o chefe do governo 
impoz aos catholicos da Italia, respondeu-lhe ao pé da letra, para 
dizer-lhe que não a teme, porque os catholicos são bons cidadãos e 
o são porque em primeiro logar são bons catbolicos. O Papa está 
colhendo com o Sr. Mussolini os fruetos do tractado de Latrão, que 
tem todas as apparencias de ter entregue a Egreja atada de pés 
e mãos ao predomínio desabusado do fascismo.O Sr. Mussolini já 
negou num discurso que fez na Camara dos Deputados e noutro que 
pronunciou no Senado a soberania do Vaticano, afíirmando catego¬ 
ricamente que não pódem coexistir na Italia duas sotieranias. A 
these da Sancta Sé não se compadece com essa interpretação do di¬ 
ctador fascista. Ao contrario. O Sancto Padre, numa carta famosa 
que enviou ao cardeal Gasparri, poueo depois dos discursos provoca¬ 
dores do Sr. Mussolini, deu amplas explicações dos pontos de vista 
da Egreja, mostrando que o accôrdo de Latrão veio fortalecer e ja¬ 
mais infirmar a Boberania incontestada dc que gosa o Vaticano. 
De tudo resae como uma verdade, que não póde ser desmentida, 
que o chefe do fascismo ainda guarda a respeito da Egreja os pre¬ 
conceitos, com que alimentava a sua alma revoltada de socialista 
extremado. Elle não perde occasião para submetté-la aos caprichos 
do seu partidarismo e não deixa passar opportunidade para humi- 
lhá-la, sobrepondo ao seu poder espiritual ineontrastavel a força 
do fascismo despeiada de qualquer controle da lei. E se os espiões 
do primeiro ministro, concluircm que os catholicos são mesmos ad- 
• versarios do fascismo, que acontecerá 1 Repetir-se-á, possivelmente, 
o episodio napoleonico com Fio VII, obrigando Sua Sanetidade a 
um domicilio forçado, no estylo do que está acontecendo com mui¬ 
tos dos grandes vultos do seu paiz. Vingar-se-á dos catholicos ita¬ 
lianos, arrojundo-se contra a Egreja Universal. Nesta hora os gran¬ 
des apologistas do tractado de Latrão mudarão de idéa. 

Congresso Evangélico Hespanhol. —E’ do teor seguinte a 
mensagem que a Egreja Presbyteriana do Funchal enviou aos con¬ 
gressistas hespanlioes, por intermédio do illustrc irmão Rev. Eduar¬ 
do Moreira; 

« irmãos ! 

A Egreja Presbyteriana do Funchal, associando-se ao Con¬ 
gresso Evangélico Hespanhol na pessoa do tiosso distinctoamigo e 
irmão Rev. Eduardo Moreira, sauda-vos ardente c sinccramente, 
tendo fé que este Congresso será um novo e gigantesco passo dado 
para uma maior expansão do Reino de Deus na velha Península 
Ibérica, para uma approximação cada vez maior entre as duas na¬ 
ções amigas e um novo abençoado ensejo de uma preparação supe¬ 
rior para a disseminação fiel, criteriosa e perseverante da semente 
da Palavra de Deus no coração de hespanhoes e portuguezes, liber- 
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tando-os tias prisões dos velhos preconceitos e superstições que teem 
servido de quase insuperável obstáculo para o progresso mais pal¬ 
pável e seguro, no cainjK» do adeantamento moral, religioso, educa¬ 
tivo, e até economico do todos os povos presos nos tentáculos do 
Anti-Christo. 

A Kg reja Presbyterianu do Funchal, filha desse trabalho glo¬ 
rioso e da acção energica e do apostolado consagrado do grande evan¬ 
gelista eseocez Dr. Roberto Kalley, egreja que está empenhadissi- 
ma na evangelização da ilha da Madeira, um dos mais lindos rin¬ 
cões do velho Portugal está em espirito com o Congresso Ilcspanhol, 
e cada palpitação do nosso coração soará em amor e harmonia com 
o bater do coração dos congressistas durante esses felizes dias do 
confraternização. 

Saudando os irmãos çongressistas, queremos saudar todo o 
povo hespanhol, orando ao Senhor para que o puro Evangelho de 
Christo luza brevemente cm cada coração de todos os habitantes 
da Península, cm cada familia, cm cada aldeia, villa c cidade, cujo 
alvo ccrtamentc attingircmos se, no meio das ondas revoltas e al¬ 
taneiras, soubermos ter fé porque o Mestre, que prometteu estar 
com os seus até o fim, aquietará os ventos, fará soccgar as aguas 
sacudidas pelos vendavaes, enxugará as lagrimas que sulcam o ros¬ 
to e quebrará os espinhos que nos ensanguentam os p&; renovará 
também — momento a momento — as nossas forças, subiremos 
com asas de aguias, correremos e não nos cansaremos, e, então : 
“O seu Império se extenderá cada vez mais e a Paz não terá fim." 

■— Isaias 9 : 7. 

Abraçando em espirito cada um dos queridos irmãos congres¬ 
sistas, enviamos as nossas mais sinceras saudações com ardentes vo¬ 
tos pelas prosperidades do Congresso, pedindo as vossas orações 
pelo trabalho do Senhor na ilha da Madeira.” 

Publicações. — Recebemos um exemplar do opusculo "Assei- 
tas catholicas deante do Evangelho de Deus,” editado pelos baptis- 
tas de Pernambuco. E’ uma adequada resposta a certas affirmações 
contra os protestantes, formuladas em avulsos dc propaganda ca- 
tholica, com a approvaçãn do arcebispo 1). Sebastião Leme. Os taes 
avulsos intitulados "Raios de Sol”, reeditam as sediçaH aeeusações 
contra os reformadores e attrihuem lamentavelmente p levianamen¬ 
te doutrinas que os protestantes não saticeionam. Estão de accordo 
com a moral jesuitica e assim vão semeando o alimentando o pre¬ 
conceito contra os protestantes no paiz. O opusculo baptista é de 
<10 paginas e os pedídoB devem ser feitos á Livraria Baptista, Cai¬ 
xa 411, Recife — Pernambuco. 

Hespanha. — No curto espaço de alguns dias, a orientação 
política do governo hespanhol soffreu uma transformação tão radi¬ 
cal, que bem se poderia affirmar que, apesar dc quanto se tem es- 
cripto e discutido sobre o assumpto, não virá a ser adoptadauma no¬ 
va Constituição, limitando-se os poderes públicos, Yinalmente, a 
manter a Constituição do 1876, ligeiramente alterada. 

Nos círculos hnbitualmente bem informados, relaciona-se a no* 
va orientação do gabinete com a demorada conferencia liavida entre 
o rei e o general Primo de Rivera, na qual o soberano, depois de elo¬ 
giar o seu primeiro ministro, ter-lhe-ia dicto que, nunca tendo negado 
a sua assignatura a qualquer decreto do actual regimen, por isso que 
estava certo de que todos elles tinham sido inspirados no bem do paiz, 
se sentia, todavia, na necessidade de confessar que ficaria deveras 
molestado, se alguém pretendesse obrigá-lo a sanccionar o projecto 
do decreto de que se estava fallando nas rodas políticas. 

O rei, com estas palavras, alludiria claramente ao projecto de 
plebiscito sobre-a nova Constituição. Segundo se aífirma nas já ci¬ 
tadas rodas, o monnreha hespanhol acha que um plebiscito só é 
viável para se tomar uma decisão sobre uma questão concreta e não 
sobre um texto, como o do referido projecto de Constituição, que en¬ 
cerra uma infinidade do artigos referentes a problemas de con¬ 
sciência. 

Segundo se diz também, o rei, esclarecendo a sua maneira de 
pensar, teria dicto que o plebiscito se poderia transformar numa ar¬ 
ma de dois gumes, porquanto muitos cidadãos que Bympathizam 
com o actual regimen, bons monarehicos e amigos da ordem, pode¬ 
riam, no emtanto, ver-se forçados a votar contia o governo, em vir¬ 
tude de alguns artigos mais radicaes da nova Constituição estarem 
em contradicção com as suas idéas. 

A sor certo o que consta, o marquez de Estella teria procurado 
defender o seu ponto de vista, sem que, todavia, puzesse um grande 
cnthusiasmo nas suas palavras. 

Roma e Fascismo. -— Algumas das phases da recente pole¬ 
mica, travada entre o jornal do Vaticano "Osservatore Romano” e 
a imprensa da capital italiana, a proposito dos commcntarios feitos 
pelo Sr. Mussolini sobre as relações entre a Egreja e o Estado, no 
seu discurso de inauguração da assembléa fascista de 14 do mez 
,passado, ainda não est.ão suffieientemente esclarecidas, continuando 
a ser discutidas pelas duas partes. 

Diversas sgremiações vieram também a publico, com declarações 
sobre o assumpto, bordando considerações que deram em resultado 
o reerudescimento da iwlcmica. Assim, a "Azione Cattolica”, que 


6 composta de catholicos leigos, está sendo chamada, pela imprensa 
romana, a prestar esclarecimentos sobre o que os jomacs italianos 
chamam a sua indisciplina contra a Carta do Trabalho italiana e 
contra a reforma do syndicalismo, effectuada pelo partido fascista. 
De farto, entre o concedo formado pela "Azione Cattolica” e pelo 
fascismo sobre o Estado, ha uma accentuada differença. 

IW sua vez, o director do “Instituto Catholico de Aetividado 
Social”, que é um ramo da "Azione Cattolica”, escreveu recenteincn- 
te as seguintes palavras : 

"Reconhecemos que a personalidade jurídica do Estado 6 su¬ 
perior á dos cidadãos, mas não podemos deixar de considerar os ci¬ 
dadãos principahnenlc como homens e, por isso, superiores ao Es¬ 
tado”. 

Esta theoria é dircclamente opposta ao conceito fascista, po¬ 
dendo, portanto, transformar-se, eventualmente, numa barreira 
entro o Estado e um grupo de opposição a uma das suas doutrinas. 

Catechése, — Escreve-nos o irmão José Ananias dos Santos : 

" 7 de setembro, data esta que recorda a iudepudencia brasi¬ 
leira, e hoje para nós 6 commemorada ecclesiasticamente porque 
nesta data foi inaugurado o templo da congregação de Catechése, 
pertencente á Egreja Independente de Assis. Nesta occasião tive¬ 
mos a felicidade de ouvir o côro da egreja de Assis c seu maestro 
não poupou esforços. Muito gratos ficamos pelo concurso que dispen¬ 
saram para a boa harmonia da festa. Em nome da Sociedade de 
Senhoras, sua presidente declarou que se sentia enthusiasinada por 
ver que Deus está nos auxiliando em Catechése c que já consegui¬ 
mos edificar uma casa do oração, onde se podo louvar a Deus com 
toda a liberdade ; e assim como 7 de Setembro é feriado em todo 
o Brasil, que seja ainda muito mais o enthusiasmo para nós esta 
data por ser nella inaugurado um modesto templo. A Sociedade Ju¬ 
venil declarou sua satisfacção ante o trabalho dos irmãos sertanejos 
aos quaes Deus abençoe. 

A E. Dominical de Assis expressou também a sua satisfação 
porque Deus tem abençoado até o seu povo, que já organizou a 
E. Dominical. 0 director da edificação agradeceu ao côro de Assis 
e seu maestro pelo serviço que prestaram. E egualmeute agradeceu 
á Sociedade dc Senhoras que nos veio honrar com sua presença c 
ainda á Sociedade Juvenil e á Escola Dominical de Assis. Na mesma 
occasião foram celebrados actos pastoracS- Houve cinco profissões 
de fé, todos baptizados na infancia, sendo quatro de Formosa e um 
de Catechese; cm seguida foi celebrada a Sancta Ceia e levantou- 
se a collecta do costume que rendeu a quantia de 32Í300, para o 
fundo de edificação. A’s 15 horas o maestro do côro de Assis convi¬ 
dou a todos para tirarem a photographia nesta data soleime. A’s 
16 horas partiram de caminhão para Assis, junctamente com o li¬ 
cenciado Azor Etz Rodrigues, cantando-se na despedida o hymno 
“Deus vos guarde até nos encontrar”. Ficou entre nós até o dia 9 
o nosso Pastor Rev. Simeão C. Macambyra, que noB dirigiu a pa¬ 
lavra domingo de manhã c á noite, com eloquentes sermões e ani¬ 
mada concurrencia. 

Tardou, ma? não faltou o nosso irmão Antonio Fazardo, maes¬ 
tro do côro da Egreja de Formosa. Não conseguiu alcançar a inau¬ 
guração de nossa casa de oração, mas teve a satisfação de dirigir 
culto na quarta-feira (II), o que muito agradecemos. ” 

Aracaju. — Foram ordenados presbyleros, no dia 22 de se¬ 
tembro, os irmãos Manoel Ccciliano de Oliveira e Manoel Messias 
do Andrade; e diáconos, Ascendino Maranhão c Manoel Antonio 
de Oliveira. Nessa mesma noite professaram sua fé e receberam o 
sacramento do haptismo as Srtas. Risoleta e Amenalia Menezes 
dc Aquino. 

Imbé. — Desta localidade escreve-nos o irmão Hilário Pedrosa: 

“Com muito prazer communico-lhes que foram dias alegres para 
esta congregação os dias 16 a 18 do corrente com a estada de nosso 
amado pastor Rev. Olympio B. Carvalho neste logar. Chegou aqui 
no dia 16 acompanhado dc nosso prezado irmão Atílio Freddi. Pró- 
gou d noite edificante sermão sobre Matheiis 1P.28 a 30. No dia se¬ 
guinte o irmão Atilio dirigiu-nos a Palavra do Senhor em João 21: 
15 a 17. Quarta-feira, dia 18, o nosso pastor muito nos confortou cora 
um sermão que tomou por thema as palavras de nosso bemdito Sal¬ 
vador: "A paz vosdeixo, a minha paz vos dou” (João 14:271. Foi ce¬ 
lebrada a Sancta Ceia. Fizeram sua profissão de fé nossos irmãos 
Sr. Joaquim dos Santos, D. Osenrina SanCAnna e D. Natalina La- 
gloteria, sendo dois destes vindos do romanismo. Foram baptizadas 
as seguintes creanças : Jatr, de nossos irmãos Francisco Pedroso c 
D. Aiina E. Rocha; Aracy, de nossos irmãos Eduardo Pedroso e 
D. Maria Rosa; Eduardo, de nosso irmão Amiznque SanCAnna. 

Quinta-feira 19, mais um vez ouvimos a exposição da Palavra 
pelo pastor que explicou o Salmo l.°, o que foi dc muito proveito para 
esta congregação. No dia 20 seguiram para Biriguy nossos amr.veis 
irmãos Rev. Olympio Rizzieri e Atilio, aos quaes protestamos a nos¬ 
sa gratidão pela alegria c conforto que nos proporcionaram durante 
os dias que estiveram entre nós.” 
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O ESTANDARTE 


«Em criança lia-Hoje guia» 



Prezados irmãos em Cliristü. 

A necessidade ímpcriosa de literatura sã para as creanças irnpel- 
le-nos a proseguir numa obra que, diga-se de passagem, nem sempre 
tem sido bem avaliada pelos paes. Uma creança, cujo adeantamento 
inteUeetua! é normal, precisa de alimento que a satisfaça do maneira 
mais vantajosa. Na sua fundição dependente, aos paes compete 
zelar para que se desenvolva physica, íntellectual c monilmente. 
Compenetradas do facto que uma pessoa, cujo desenvolvimento em 
qualquer dessas espheras foi negligenciado em creança, nunca pode 
recuperar o terreno perdido, entregámo-nos á tarefa de offorocer 
nma revista mensal que auxilie no aperfeiçoamento da creança. O 
nosso fim é "instruir deleitando", em doses pequenas, periódicas, 
mas agradabilíssimas. Não descansaremos até que o nosso “triplo 
fortificante infantil" entre em cada lar evangélico. 

Para evitar qualquer desconfiança de vossa parte quanto no 
testemunho de interessadas, apresentaremos, a partir deste numero, 
" parecer sobre o Bem -Te-Vj de vimos educadores e guias no inun¬ 
do evangélico, pessoas alheias ao serviço de preparação da revista. 

Sinceramente gratas por vossa attcnçâo, subscrevemo-nos res¬ 
peitosamente, 

Nancy R. IToi.t 

Aofxiha. Motta, vedactoras do Bem-Te-Vi. 

* * * 

Rio Claro, 2 de setembro de 1929. 

Exma. 8rta. D. Naney Holt. 

S. Paulo. 

Pede V, Excia. minha opinião sobre o Bem-Te-Vi. Ora, coraquan- 
to a julgue desvaliosa, não tenho duvida em externá-la aqui. Con¬ 
sidero o Bem-Te-Vi a melhor revista infantil que se publica no Bra¬ 
sil. Dc apparencia attruhente, bem impressa, collaboraçâo escolhida, 
apropriada á edade e capadidadc dos seus jovens leitores, é Uma re¬ 
vista que deve entrar em todos os lares onde haja creanças que fal- 
lem a doce lingua portugueza. Melhores juizes do que nós professo¬ 
res, entretanto, são ell.es as próprias creanças para as quacs existe 
o Bem-Te-Vi. Meu primogênito, que não conta ainda uma década 
de annos, assigna a revista ha dois annos, e é sempre com grande 
alvoroço que a recebe, com grande soffrcguidão que a 15, e com gran¬ 
de carinho e zelo que a guarda e collecciona. Isto, sem duvida, mi¬ 
nha senhora, 6 altamente significativo. 

Raspeitosamente, Atto. servidor, • 
(a) Abdibl, Monteiro 

* * * 

O BEM-TE-VI 

— Tenho tanta vontade de visitar todas as creanças que re¬ 
solvi offerecer um abatimento de 50 % sob as seguintes condições :■ 

Vinte ou mais assigna turas endereçadas a uma pessoa, que deve 
ficar responsável pela distribuição mensal das mesmas. Ella nos man¬ 
da a importância total c a ella nós enviamos o recibo. 

O responsável escreva seu nome e endereço, com o NUMeho 
de assignantes que arranjou, o ponha este papel devidamente pre¬ 
enchido, com um vale postal no valor de 55000 por assiguante, 
num cnveloppe endereçado á : Redacção do Bem-Te-Vi — Cuixn 
Postal w —■ Capital de São Paulo. 

N. Ii. — A redacção reservará ao responsável, como prêmio, 
uma collecçáo encadernada do “Bem-Te-Vi" do anuo em que nos 
prestou seu auxilio. Elle deverá ficar com a lista de assignantes 
para sua orientação na distribuição mensal. 


Construcção de templos — O thesoureiro geral recebeu as 
seguintes quantias: 

Templo de Rio Preto: Dr. Iloracio Nogueira, S. Paulo, 1005000; 
Sociedade de Senhoras da 1.» Egreja de S. Paulo, 505000; Moacyr 
Villares, Cambará, 105000. 

Templo de Cabedcllo, Parahyba: Serva do Senhor, S. Paulo, 
205060. 


Boletim da Thesouraria Geral da 
Egreja Presbyteriana I. Brasileira 

ENTRADAS DE 4 a 10 DE OUTUBRO 

PRESBYTERIO DE LESTE 

COLLECTA DA INDEPENDENCIA — 1929 
S. Paulo, 1* Egreja: Anonymo, IOOSOOO; Anonymo, 60*000; 
Henriqucta Themudo, por conta do vale, 205000. — Total — .. 
170$000. 

MISSÕES 

S. Paulo, 1.* Egreja: F. M., 10*000; E. M., 65000; F. Braun, 
55000. — Total — 21Í000. 

FACULDADE DE THE0L0C1A 
S. Paulo, 1.* Egreja: Sociedade do Senhoras, sua contribuição 
mensal, 80*000; Alzira de Oliveira, 12$000; F. M., 105000; E, M., 
05000; Felicíssima S. Barros, 45000 — Total — 1125000. 
ORPHANATO BETHEL 

S. Paulo, I,* Egreja: F. M., 105000; Luiza Pennasilico, 55000; 
F. Braun, 51000; Anonymo, 55000; Felicíssima S. Barros, 35000. 
— Total — 285000. 

Total das entradas: — 3315000. 

ConTIUDUIçOES KXTRA-OllÇAMENTAHlAS: OAZOPÜYLAriO : S. 
Paulo, 1.» Egreja: Luiza Pennasilico, 105000; Alberto da Costa, .. 
35000; Viclalina Costa, 35000; Enéas Costa, 3S000; Felicíssima S. 
Barros, 85000; E. M., 3S000; Anna de Camargo, 34000. Total: — 
285000, Fundo Emehson; S. Paulo, 1> Egreja: Soeiedade de Senho¬ 
ras, 10 % de sua receita, 275100; Alzira de Oliveira, 91000. — To¬ 
tal: — 30$ 100. — Somma — 648100. 

PRESBYTERIO DO OESTE 

COLLECTA DA INDEPENDENCIA — 1929 
Egrejas: de Estrella do Sul, 2:0435000; de E. S. do Pinhal, 
4395000; de Jacutinga, 568000; sua Congregação de Fubá, a mais, 
2581000. — Total-: — 2:7965000. 

MISSÕES 

Collectas ordinárias das Egrejas: de Jacutinga, 535400; de E. 
S. do Pinhal, 465800. — Total — 1005200. 

FACULDADE DE THEOLOGIA 
Egrejas: de Estrella do Sul, 415000; de E, S. do Pinhal, colle- 
etas ordinárias, 135200. — Total: — 545200. 

ORPHANATO BETHEL 
Egreja de Estrella do Sul, 415000. 

Total das entrudas : — 2:9915400. 

PRESBYTERIO DO SUL 

COLLECTA DA INDEPENDENCIA — 1927 
Egreja de Bauru: Rev. Daniel Moraes, por conta, 155000. 

COLLECTA DA INDEPENDENCIA — 1928 
Egreja de S. Cruz do Rio Pardo, por conta, 2805000. 

COLLECTA DA 1NDEPENDENCTA — 1929 
Egreja: de S. Cruz do Rio Pardo, 715800; de Fartura, .... 
5285600; de Piraju, lOOSOOO; Itaberá: Antonio José Gonçalves, 
105000. — Total: — 7105400. 

MISSÕES 

Egreja de S. Cruz do Rio Pardo: collectas, 1105300; José A. 
M. Beraldo, 101000; Congregação de Mandaguury, 301000; Con¬ 
gregação de Alto da Serra, Piraju, 175400; Congregação de Tim- 
liury, Piraju, Sebastião Fonseca, 501000. — Total:— 2175700. 

FACULDADE DE THEOLOGIA 
Collectas da Egreja de S. Cruz do Rio Pardo, 555100; Sua 
Congregação de Maudaguary, 305000; Congregação de Alto da 
Serra, Piraju, 175000. — Total: — 1025100. 

ORPHANATO BETHEL 

Egreja de S. Cruz do Rio Pardo, collecta, 205000; Arlindo Lima 
de Castro, 105000; Luiz Bronde, 25000; Congregação de Mandaguary, 
205000; Salto Grande: José Piedade, 105000; Lydia Freire, 51000; 
Timbury: Sebastião Fonseca, 505000; Congregação de Alto da 
Serra, 45100. — Total: — 1215100. 

Total das entradas: — 1:4465300. 

ConthibuiçSes kxtra-orçambntariah: Fundo de Jubilados: 
Egreja de S. Cruz do Rio Pardo, collecta, 165800. 

Total dos 3 Presbyterios: — 4:7685700. Extra-orçamenta- 
rias: — 804900. 

Annel b belogio A venda: — Offertados ao Orphanato, estão 
á venda: um annel de senhora, com tre* brilhantes, por 400*000; 
um relogio de ouro, para senhora, ;x>r 305000. 

S. Paulo, 11 de outubro de 1929. 

O thusoureiro geral, 
Alberto da Costa. 

Caixa postal n.° 1242 ou rua Jftguaribe, 70, não mais 60. 





